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CARLOS LOBO ll'MlLA

Quasi o não podemos crer ainda.

E, todavia, é bem certo que elle

morreu. Matou-o uma angina pet-tomam

grande mal dos velhos, a elle, tão mo-

ço, tão forte, tão robusto de Vida como

de talento! _

Quasi o não podemos crer ainda,

sim, tão profundo é o golpe, tão ines-

perada a fatal noticia, tão cruel a sua

dolorosa realidade l i

Em campos bem diversos, diame-

tralmente-oppostos, o luotade que hoje

vestem os nossos adversarios politicos

pelo doloroso acontecimento que enche

de consternação o partido regenerador,

toca-nos tambem,porque consideramos

nacional a perda do illustre extincto.

Ante a fatalidade que o arrancou á

vida, aos carinhos da familia 8.a con-

sideração dos portuguezes, nao pôde

haver quem se não curve.

Em homenagem á dolorosa angus

tia do partido em que era agora o Ine-

lhor soldado,o mais audaz batalhador,

tambem nós abatemos a nossa bandeira.

Foi um homem, em todas as mani-

festações da vida, que o pais perdeu.

Coutava apenas uns 36 annos de edade.

Terminára em 1882 a sua forma-

tura em direito na Universidade de

Coimbra, onde conquistam já os lou-

ros d“um orador notavel' e de largo

futuro. Logo pouco depors foi eleito

deputado pelo circulo de_Santare_m,

mostrando desde o seu primeiro dis-

curso, em resposta a Fontes Pereira

de Mello, todo o valor dos seqs meri-

tos parlamentares. Desde entao exer.

ceu influencia na politica. Deputado

em todas as legislaturns, a sua pala-

".a em sempre escutada com interesse.

Distinguio-se tambem po jornalis .

mo, onde foi luctador incisivo, mg“.

cioso, forte, mas sempre delicado. _

Em 1889 fundou o 'Iempo e fo¡

i que maior brilho e reputação ad-

quiriram as suas faculdades de jorna-

lista. Dos seus dotes llttel'anpv, da.

xa uma brilhantissima polemica com

Pinheiro Chagas, nas columnas do

Correio da iWa-nhã, uma ,pt'lmorosa

collecção de chronicas politicas de Ma-

drid e Paris, um livro de Viagens'pre.

faciado por Pinheiro Chagas c os Átom-

bz'dos, chronicas mensaes,de collabora-

çâo,publicados ainda nos bons tempos

da mocidade academica.

Em 20 de dezembro de 1893 con-

seguia fiualmente entrar no governo,

sendo-lhe entregue a pasta das obras

publicas, onde promulgou importantes

inedidas de administração. Passou de-

pois á gerencia da pasta dos estran-

geiros, e cabe-lhe a gloria de ter reata-

do as nossas relações com o Brazil.

A hora adeantada a que escreve-

mos, não nos permitte ir mais. longe,

Repouso em paz, no silencio do tu-

mulo, o desditoso moço. A seps paes,

ao partido regenerador, que nclle per-

deram uns o seu maiororgulbo e ou_

tros o seu melhor estcio, a expressao

do nosso profundo pezar.
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Graça merecida

O soberano acaba de conferir a

um dos mais prestantes cidadãos

d'este paiz a carta dc_conselho.

Raras vezes o mais alto porler_

do Estado exerceu com tanta justi-

' ça a sua. prerogativa.
'

O cavalheiro de que se_ trata e

filho dc Vianna, nasceu ulh, mas o

seu nome é propriedade nacional,

porque o seu espirito é (pranto ha

de mais nobre e ele 'ado na raça

portuguezn.
m

Os nossos collegas do Vianna.

noticiando o facto o public-indo' o

seu retrato,apreciam-n'o nos segum-

tes termos. A Aurora do Lima. diz:

COSSELIIElRO Josoum Josn Cnaouums

Re produzindo hoje o retrato do be-

ncmerito varâo quo acaba dc ser agra-

ciado com uma alta distincção official,

mais uma vez prestamos as nossas ho-

menagens de respeito e sympathin ao

cidadão illustre a quem o paiz em ge-

ral, e a nossa terra em particular, de-

vem serviços relevantes e molvadavets.

O novo conselheiro, que os nossos

governos em outras occasiões pro-

curaram distinguir pelo seu reconhe-

cido merito, sobre ser um coraçao d'O¡-

ru finissimo, aberto a todos os impul-

sos mais nobres e mais cavalheirosos,

é um caracter sério e iiioucsto, um ver-

dadeiro homem de bom, no sentido

tinguir os que procedem rectamen-

te não pôde nunca ter-se em conta

de inutilidade.

Não iremos agora relembrar os nn-

merosos e grandes serviços prestados

pelo sr. Cerqueira em diversas epocas.

Seria isso uma repetição ociosa para

todos quantos o conhecem. Lembrare-

mos apenas que é s. ex.“ uma das mais

proeminentes figuras d'essa illustre ins-

tituição que se chama, no Rio de Ja-

neiro, o Gabinete Portuguez de Leitu-

m, monumento grandioso do patriotis-

mo indefesso da colonia portugueza.

Lembraremos outrosim o procedimen-

to magnanimo de s. ex.“ por occasião

do ultimatum tnglez, de tristissima me

moria, concorrendo para o exito da

grande subscripçào nacional n'aquelle

paiz por uma fórma digna dos maio-

rcs louvores. Lembraremos finalmente

os incessantes serviços prestados a esta

terra pelo sr. Joaquim Cerqueira, que

elle adora como filho extremoso, e á

qual dedica todos os seus pensamentos.

Tantas vezes temos registado n'es-

tas colnmnas os beneficios que Vianna

deve ao benemerito cidadão, que nos

julgamos agora dispensados de os en-

numerar. A graça conferida, pois, a s.

ex.', é d'aquellas que honram o minis-

tro e as instituições que as conferem .

Representam um preito de justiça a um

nobilissimo caracter e a um cidadão

que honra eque engrandece o seu paiz.

As nossas cordeaes felicitações ao

novo conselheiro.

A Vida Nova escreve:

JOAQUIM JOSÉ CERQUEIRA

q Falta aqui, precedendo este nome,

tão modesto e para nós de tanta valia,

um titulo-a palavra conselheiro. Não

o pozemos, porque, só desde dois dias,

elle tem direito a ser conhecido como

tal. Mas, com aquello singelo nome,

de ha muitos annos que Portugal o

conhece. Se, por esse paiz fóra, per-

guntarmos -quem é Joaquim Cerquei-

ra?--responder-nos-hâoz

a E' o trabalhador intemcrato que,

honradamente, com o suor do seu ros-

to, enriqueceu, vendo-so senhor d'uma

fortuna, que a tanta gente desgraçado

tem valido. E' o patricia de coração e

alma, que põe o seu nome no alto da

subscripção nacional, no Brazil, quan-

do a Inglaterra, covardemcnte, offe-

recendo os pés aos labios de portugue-

zes, traidura nos expoliou. E, o vian-

ncuse amoravel que, regressando a

patria, manda, á sua custa, Construir

obras de uma utilidade incontestavel,

e fecha, com o seu obulo desinteressa

do, tanta bocca sem pão. E' o homem,

cuja imagem se nào apaga no coração

dos vianuenscs, a cujos labios, n'unia

gratidão imunorredouro, acudirá. sem-

pre, envolto em beuçâoa, 0 nome de

Joaquim Cerqueira.›

Coutrastando, quem é o conselhei-

ro Cerqueira? E' o mesmo, mas com

um titulo de nobreza, que elle escusa-

va, nobilitado como era pela generosi-

dade dn sua alma e pela nobreza do

seu caracter.

Concedeu o governo a carta de

conselho ao estrenuo viannense. Não

lhe fora supplicada por elle, que sabe

ter o alto valor de desprezar as gran-

dezas. Por um acaso, o governo acer-

tou. Mas, se formos a lér a longa lista

de conselheiros que por ahi vegetam,

a maior parte d'ellcs tendo direito a

um titulo, porque dispõe de votos, por-

que fizeram um favor ao governo, o

coração confrange-se, e a nossa alma,

que adora Joaquim Cerqueira, conti-

ni'ia a vêr n'elle, não o conselheiro,

mas o patriota, o altruista, o filho do

Povo, que o l'ovo estima, a alma cheia

de dedicações, n quem o dinheiro não

serve para Comprar votos na terra, mas

para os comprar no Céo, onde ha-de

ser eleito, pelo sufi'ragio que se não

vende, dos infelizes a quem adoçou as

amargnras, e dos mendigos a quem

ensinou que a Caridade tem na terra

representantes.

Joaquim Cerqueira acccitou a car

ta de conselho, como se accceita um

presente d'um amigo, que, seun fazer

desconsideração, não pode recusar-se.

Mas a sua. boa alma nenhuma impor-

tancia ligará á honra que lhe acaba

de ser feita. Para elle mesmo, como

para nós, continuará a ser Joaquim

Cerqueira. Vinde comnosco, vmnnen-

ses, dar um abraço nlcsse homem que

é a nossa honra, cingii', n'um amplo-

xo de gratidão, esse peito que Deus.

n'uma prodigalidade de bom, encheu

de bellos sentimentos, de aspirações de

Bem, que só la deixarão de existir

quando elle deixar de pulsarh

Nunca o poder real se exerceu

com mais justiç: . repetiinos.

O que acaba de lêr-se, o que es-

crevem os nossos illustradoa colle-

gas do Vianna. é ,simplesmente exa-

cto. 0 cavalheiro agraciado é supe-

ricrmente digno da graça que aca-

ba de ser-lhe conferida. Folgamos

tambem com elle. porque, respei-

tadores das nobres qualidades de

mais lato d'esta palavra. Por isso a ul- caracter do agraciado. mais que de

na ll]
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;obteve litoral que não são vulgares,

ercé conferida agora ao sr. Joa- justiça _julgamos ter sido o acto que

uiin Cerqueira assenta em titulos de o condecorou.
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A nova circumscripção admi-

nistrativa

Já lavra por todo o districto uma

agitada c justa indignação contra as

alterações com que o governo ameaça

a circumscripção das Comarcas e cou-

celhoe.

Estamos convencidos que a anda-

cia governamental não chega para as

decretar já; e que, quando mesmo vie-

rem a realisar-se. serão insignificantes.

Tudo depende da attitude energica de

resistencia que os povos adoptem, por-

que os homens da governação só são

grandes e fortes com os pequenos e

fracos.

D'nmn correspondencia da Feira

vêmos que ha hi noticia (le projecta-

rem tirar a esse concelho cinco fregue-

zias: Souto, que será annexudaa Ovar;

Levei', a Villa Nova de Gaya; e Lou-

redo, Valle e Romariz, a Arouca.

As nossas informações confirmam

esta noticia, mas accrcscentam que será

tambem annexada a Villa Nova (le

Gaya a freguezia de Canedo. Veremos.

 

ltedondamente falso

Diz o Económiâíá que cá pr'oposito

da proxima convocação dos collegios

eleitoraes, se tem voltado a fallar da

concertada abstenção dos republicanos

e progressistas. Todos sabcm,acrescen-

ta, que essa resolução tem tido opposi-

ção dentro dos dois partidos e que tem

sido difficil convencer muitos dos res-

pectivos adeptos a deixarem de concor-

rer á urna. Ciêmos até que n'esse sen-

tido tem chegado a haver declarações

mais ou menos categoricas de alguns

correligionarios insubordinados, diz

ainda ojornal financeiro, e a ninguem

surprebendera que, chrismados com o

nome de independentes, ou com outro

qualquer, appareçam candidatos pro-

gressistas e republicanos a enfilen'ar-

se ao lado dos raros partidarios do sr.

Dias Ferreira, que parecem estar ago-

ra outra vez firmes no seu proposito

de irem á urua.›

Que ao governo convém fazer es-

palhar pelas suas folhas aos quatro

ventos da publicidade o que o Ecom-

místa sem fundamento relata, não Cor-

re duvida. Estão todos no seu papel.

Tem-se illudiilo muitas vezes o publi-

cu que os lê, o mais uma sobre tqntas

em negocios do importancia como este,

não faz ao caso.

Mas que não ha quem os acre-

dite e que é redondamcutc falso o que

aliirniain, é positivo para. todos.

Quanto ao partido progressista,

bem solcmneuientc aflirmos ainda ba

dias o seu orgão na imprensa da capi-

tal o que lhc cumpria afiirnnn'.

Que lucrar-:io os jornues do gover-

no em nfiirmm' hoje o que desmentiruo

fatalmente amanha¡ os factos? Desacrc-

ditar-se unicamente. Pois conseguem-o.

_.._'__.-__.__i

d _ ' __ ~

hmigraçuo

Conta o nosso estimavel collega da

Soberania do Povo, de Aguada, no seu

n.“ de domingo ultimo:

«Passaram na sexta-feira n'csta villa

quatro carros conduzindo muitas pessoas da

Mourisca e Vouga., quo vão para as terras

do Brazil c Africa em procura do fortuna.

Partem mesmo familias inteiras, cm vietu da

falta, do trabalho que ha o da carestia dos

goneros de primeira necessidade

Ante-hontcui, hontcm e hoje, tambem

subiram d'Agueda, eu¡ direcção aquellas lon

giquzs terras, alguns chefes do familia e on-

tms pessoas que do ha muito vivem om cir-

cunstancias bastante precarias, por falta do

meios para a sua subsistcncm.o

As nossas aldeias vão-sc despo-

voando dia a dia, cala vez mais. E' o

bem estar patrio, a puz, a tranquilli-

dade e a fortuna que aqui desfructam,

que levam toda essa pobre gente a pro-

curar lá fóra os trabalhos, as agruras

da vida, que aqui não teem, cançados

d'esla eternidade de delicias, gosada

n'este paiz á beira mar plantado.

E o governo,este rico governo que

nos rege, a desenvolver cada vez mais

a actividade agricola, a cercear os im-

postos, a promover cada vez com mais

louvavel zclo e mais vehemente inte-

ressc a felicidade dos povos, seus ven-

turosos a lministradosl

.lngrato povo, o NOSSO, que paga

assim Os relevantes serviços devidos

a tão' paterual gOVernol

E não vem, como a trovoula ulti-

ma, que tantos estragos causou,nmn lu-

fatla bsmfnzeja,quc limpe tudo isso nos

tenebrosos horisontes do pmlel'l...o

W...
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Nota¡ da. curte¡ 'n.-

Foi pedida em casamento para o nosso

amigo e habil advogado n'vsta comar-

ca, sr. dr. Francisco Couceiro, a sr.a

D. Clotilde d'Almeida Azevedo, gentil

filha do sr. Gustavo l“. Pinto Busto.

O sr. dr. Francisco COUCciro é um

bello moço, e um caracter são e hones-

tissimo. A noiva, educada na escola

onde foi preceptora desvelada sua cs

tremecida mãe,allia a esses bons prin-

cipios os melhores dotes do coração.

Que completou¡ pelos laços da

uniãoque os vac prender a felicidade

que antevêsm, é o que sinceramente

lhes desejamos.

-- Regressou de Lisboa a sr! vis-

condessa d'Alsmquer, que parte por

estes dias para Mondariz com seu ma-

PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS.,

ãturn-nm] nr serrana n m

«a

ride, o illustre -goveimdor civil d'este; Modebandaiswaté t't casa que ha-

districto . _

-- Est-Á em Aveiro o sr. dr. José

do Valle Guimarães, digno conserva-

dor em Tabua.

-- 'Fem estado perigosamente en-

fermo nn sua casa da Moita, o digno

par, sr. Casimiro Barreto. Graças, po

I'éin, aos esforços do seu zeloso medico

assistente, sr. dr. Luiz challa, está

s. ex.“ felizmente melhor.

- Está eu¡ Aguada, onde vae pas-

sar o mez de setembro, o nosso amigo,

sr. dr. Adolpho Portella.

- Veio aqui hontem, (le Ovar, o

abalisado medico, e nosso illustrado

amigo, o sr. dr. Antonio Pereira da

Cunha e Costa.

-- Passa hoje o faustoso anniver-

snrio natalicio da cx.“ sr.l D. Maria

Emilia Seabra de Castro, dignissima

espesa do prcstigioso chefe do partido

progressista. Enviamos os nossos cor-

dcaes e respoitosos parabens á. illustre

dama.

-- Esteve domingo aqui o nosso

honrado amigo c abastudo proprieta

rio de Ovar, o sr. Antonio Soares Pinto.

- Visitou esta cidade no sabbado

o nosso illustrado amigo, o sr. dr. Fran-

cisco Cabral Mctello, dignissimo reda-

ctor da camara dos pares.

-- Vieram hontem de Espinho a

esta cidade, os srs. condes das Dcvezas

c filhos, e o distincto ophtalmologista,

o sr. dr. Gama Pinto com sua ex.“

esposa, e a notavel poetiza D. Amelia

Jenny.

~- Soubemos hoje, o que muito

sentimos, que o rev.“ sr. prior de Ca-

cia, ainda incompletamente restabele-

cido da grave dOença que solfreu em

agosto ultimo, está outra vez de cama

com uma gastrite palustre. Ardente-

monte desejamos o prompto e comple-

to restabelecimento do esclarecido pa-

rocho, porque, além da estima que lhe

votamos, todos os seus parochianos,

que são outros tantos amigos de sua

em“, ancciam pelas suas melhoras.

-- Passa hoje o primeiro anuiver-

sario natalicio da filhinha mals nova

do nosso bom amigo e considerado ch-

nico d'esta cidade, o sr. Pereira da

Cruz, a quem poi-isso f'elicitauios.

'Piu-:nuns e praias.-

Regrcssou de Luzo_ a sua casa de Es-

tarreja, com sur. cx."m filha, o si'. dr.

Alexandre d'Albuquerque 'l'uvnrcs Lo-

bo, dig.““” juiz das execuções liscaes.

--- l›:ll'l,l|'ítlll para n praia do b'.

llnrtholomcu do Mar, os nossos preza-

llos amigos, srs. Abel Manuel .loaqnim

de Q loiros e dr. Gonçalo Jouquiz Fer-

nandes Vnz.

- chressou da Burro Com sua

familia o nosso collcça do Distrícto de

Aveiro, sr. Antonio Augusto de Souza

Maia.

-- Tambem d'nlli regressou já a

Aveiro a familia do sr. Francisco Ma-

nuel Couceiro da Costa. ,

-- Partiu com sua cx.“ esposa e

sogra para a Barra. u nosso amigo, sr.

Firmino de Souza Huet._

-- Foi tambem para alli o sr. Sal-

gueiro, tenente de cavnllaria 10.

- Parte para &Jacintho com sua

esposa, o sr. Antonin Marin Ferreira,

considerado industrial lisbonensc.

- Para a Barra snhiu já tambem

d'aqui o sr. Francisco da Costa Junior.

-- Regresson d'ulli o esclarecido

director do conceituado Collegio Avei-

rense, sr. dr. Antonio J sé R_ soares_

-- Para a Torrcir* partiu com

sua familia o sr. João Maria Amador.

-- Pnrtcm aimnnhã paza a Costa

Nova o nosso prezado amigo e Consi-

dcrado facultativo d'cstn cidade, sr_

dr. Pereira dn Cruz,c sua cx."" fininho.

-- Para u Barra foi lltt das tam-

bem a secção José Estevão do Asylo

Escala. Districtal.

..cg-1,, y _~ . ,,-y ›,

ld'ullecitueilto. lüsta de

Info o nosso presalic amigo e Llivtiucto

collaborador, sr. lilysio Freire d'A.

Pessoa, pelo fallccimento de sua cho-

rnda tia, a sr." l), Antonin L3-.HIÚI' de

Brito Caldas.

Senhora de nobilissivnns sentimen-

tos, dotada das qualidades que mais

distinguem uma mulher da melhor so-

ciedade, :t sua anSnchn pela terra foi

um exemplo de virtudes, que lhe con'

quistnram uma alta veneração e um

profundo respeito por quantos tives-

sem o prazer de conhecel-n.

Admiradurcs da verdadeira nobre-

z't de qualidades que a distinguiam.

amigos dedicados da fa nilia que n'ella

tinha um conselho e um modelo, envia-

mos a todos a expressão sincera do

nosso profundo pezur.

   

na.; -, -t , ,w .r-

 

,V3;.rkHy1(F- liJsuolu. s)i~m'i-

Qtui.-Está (lcspertando verdadeiro

cnlhusiusmo em Espinho a secção Bar-

b0sa de Magalhães do Asylo Escola

Districlal de Aveiro.

A importante colonia balnear d'a

quellu praia, recebeu alli com festivas

demonstrações os pequenos nsylndos,

que teem sido alvo das mais fidalgas'.

attcnções e da provada bizarria da par.-

te mais illustrada dos banhistas d'alli.

Ao entrarem na gare, ondc os aguar-

dava umn multidão enorme, compacta,

que enchiu ainda varia-i runs djnquclla

magnifica praia, foram acolhidos com

uma ardente salva de palmas, que se

repetia por vezes no seu trajecto, or-  
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hento cerimonia dos ¡'umrm, entregues aos ;semana lindu deixaram rasto por toda

novos mandamos. A' missa,_o vasto templo_ a Inne_ Am“. na sabbath, á tarde' ou.

parochial ilhavensc, regurgitava de gente, vimse "um ,rovoadn medonha, que

ávido. de vêr o desempenho da musica, que , . l .J

era da capella llhauense, e do ouvir e apre- encheu de 5'55“) 05 mblmnms (a c“ a'

de, c produzm estragou nos nrvorcdos,cial' o formosa discurso do querido filho d'i-

lhavo, sr. padre Manuel Ang-.Ft, esclarecido nos bciracs e nas plantações. Come.

çando perto das 5 horas. durou até
professor do sciencias ecclesiasticas no semi-

quasi á noite, ribomba'ndo u trovão
nario de Beja e que, pela vez primeira, se

continuamente, chovendo scinprc c so-

fazia ouvir na terra quo lho fôra berço. Após

u Evangelho, subiu ao pulpito osympathico

cagando apenas completamente pela

noite adeante.

lenta quo. com uma correcção o garbe dc-

varas captivantes, começava por boni pre'

O dia de domingo foi de aguacci-

ros fortissimos. Choveu sempre, mas

disoôr o uumurosissirno auditoria. Como Ma-

nuol Ançd possuo todos os dotes o requisitos

fez-sc depois uma bella noito, de luar

claro, formosissimo.

necessarios ao bom orador, concorreram ellos

para muito abrilhantar o seu olegantissimo

discurso-«perda de primeira agua, cngasta-

O dia de segunda-feira apresentou-

se melhor. mas não deixou dechover

tambem. Hontem á tarde choveu ainda.

da no polido oito dos seus admiraveis pensa-

mentos. Cada palavra, cada phrase que profe-

'Prahnlho de pesca.“-

No domingo e na segunda-feira houve

ria era qual turmo dos mais cuidadanioutc cs-

colhidos no vocabulario portuguoz,scm nunca

dusccr aos lugares connnucs da estufa-'la rho-

tm'ica. A apologia da Religião n os seus ho-

uplinns ell'oitosba sociedade, foi porello foita tmb',ij e", mms¡ todas m, c,,smg,,,,;,9

con o resultado sabido ~-qunsi nullo

* para a producção. lloutcm o mar apa-

receu embravecido n ponto de não pel'-

rnittir transpôr a borda. Apesar d'isso,

e com risco bastante, duas das compa-

nhas que trabalham em S. Jacintho

postados c dos nattli'agios, no alto nntr- -

passaram, mas o resultado não corres-

partc obrigada nos discursos d'csta festivi-

dade-foram d'uma naturalidade commovc-

pondcu á temeridnde do esforço: -~ji('.›t~

ca pa a urna, a mesma pctlngn, c: um

dora, como só os sabe fazer quem, como Ma-

pequena quantitlade: u outra deixou o

uncl Ançr't, um pratico, a faller por expe-

sacco no Luar! Cmtinua,por conseguin-

rioucia propria. Sem pt'ütlect' fazcl-o nom

sequer o suspeitar, commovou profundamen-

te, a ser o mais cruciaute infortunio a

sorte da classe pescatoria.

te os que o escutaram, cnm a. mais profun-

da att-onção. Emfim, este .li-«curso foi genial

e brilhantissimo. A sua dicção facil, u sun

accionado correctlssimo, a sua presença in-

siuuantn o o seu estylo encantador, levaram

a todos a convicção de que Manuel Ançfl so-

lfoje o mar é um pouco melhor e

talvez haja trabalhocm todas as costas.

A. suft'n do sul.--Com as

chuvas dos ultimos dias, chegou a cou-

siderar-se terminada a colheita do sal.

Como o tempo melhorou u-u pouco,co-

bre ser jii hojo um primorosn orador sagra-

do, está. destinado a ser um gigante da tri-

buna, cujo nome a historia ha-de registar

em lottras fulguranta'nentc doiradss. A for-

mosa terra d'llhavo tem hoje mais este li-

mo deixou dc chover, os marnoaos con-

tinuam o seu labor e é de crer que,

continuando assim, ainda façam mais

algum. O preço das ultimas vendas foi

ainda o de 2515000 reis nas eiras a me.-

lllO, que tanto a honra, a alçaprcinar-lhc os

lida de 15:000 litros. Mas este preço

factos das suas grandes glorlas.

Um affectuoso abraço ao talentoso ora-

nâo se sustenta, pois que tem de subir

necessariamente.

dor e com elle os nossos ardentes desejos de

que as auras da felicidade lho continuem a.

,As sésttts. -- 'l'erlninaraui

no domingo, as séstas dos operarios.

glorilicar o nome, illustrc e admirado. O

sr. Ançã, ben) como sou respeitava] pac, sr.

José Auçã. Junior, e irmã.) contigo José Ma-

ria Ançt, foram muitissimo fohcitatloa e assita

visitados pelas pessoas mais impirtantes d'i-

lhavo e algumas de fóra.›

Os chapelleiros de

Braga. _Os proprietario:: das

tres principaes fabricas de chapéus,

d'aquella cidade, dirigiram uma reprc.

sentaçâo a el-reí contra a pretensão da

Companhia da Real Chapellaria a Va-

por, (ln Porto, pretensão que sc l'cl'cre

á concessão por espaço de 10 atmos,

dc patente de iutroducçiio do nova in-

dustria para o fabrico de chapéus de

feltro de la¡ e de Mouse, flexíveis c gun).

nmdor, por meio do cardas c outras

diversas inncliinns. Os pcticiona'rios

alem de outros argumentos, dizem que

esse systema de fabrico não é novo cu-

tre nós e citam facto-i para provar tal

asserçzio. Esse documento C: nssignn-

.lo pelos ers. Taxa do Faria, Almeida

da Mattos, e Verissimo do Almeida «É

C.“, donos das principnes tubricas dc

Braga.

;Xg'l'icultiu-u. - Escrevczn

d'AgneJa o seguinte:

bitam, queimando-se centenas de fo-

guetes, demonstrações que enchiani de

viva satisfação aquelles espiritos juve-

nis, a quem a caridade d'um illustre fi

lho d'esta terra proporcionou o bem que

desfructam ea felicidade de que gozam.

A funfarra tocou durante o percur-

so, e pouco depois no coreto da praça,

e a multidão ouvia-a enthusiasmada.

A' noite, a convite dos directores

da assembleia, furam alli tocar nos in-

tervallos das dnnsas, promovendo-sc

lhes uma subscripção que attingio logo

uma omma de '12:800 réis, figurando

entre os subscriptores os nomes dos srs.

marquez de Roriz, conde da Foz d'A-

rouce, conde de Castello de Paiva, ba-

rão de Lencastre, (lr. José de Sampaio.

Francisco Furtado de Mello, Joaquim

de Sai Couto, conde da Borralhn, C.

Monteiro, etc. etc. Foi-lhes depois scr-

vido alli um explendido copo d'agua.

Os banheiros, á porfia, disputavam o

prazer de dar lhes o banho,resolvendo-

se, afinal, que todos sc auxiliem nicsse

serviço, gratuitamente.

De muitas outras attenções e be-

neficios estão alli gosando os peque-

nos militares, que a pbilantropia e a

generosidade do bom povo de Espinho

e dos seus actuaes habitantes está pon-

do n'um relevo consolador.

A camara municipal d'este conce-

lho, a quem diariamente são dadas in-

formações do quo alli se passa, está

deveras penhornda com taes manifes-

tações aos asylados. Ella que, pela ini-

ciativa prcstunte do seu digno presi-

dente em exercicio, tem levantado a

sympatbica instituição até ao ponto

culminante em qu: se encontra, não

podia, realmente, deixar de congratu-

lar-se com tão penhorantes demonstra-

ções de sympathia.

Se alguma coisa de util fez no po-

der o ministerio de 92, foi a passagem

do Asylo-Escola para a camara, e isto

porque na de Aveiro estava o sr. dr.

Alvaro de Moura, a quem acertada-

mente foi distribuido esse pelouro.

Tem sua ex.“ por tal modo eleva-

do a creaçâo piedosa do sr. dr. Bar-

boza de Magalhães, que ella é hoje u

primeira instituição d'estn natureza no

paiz. Nao somos nós os unicos a reco-

nhecer-o. Dll-J toda a gente, porque é

esta a verdade inteira.

A ida para Espinho du secção Bur-

bnza de Magalhães do Asylo-Escoln

Dtsti'ictal, promovida por subscripçzio

entre os connnerciantes d'alli, que li-

zcram entrar já nos cofres do lnuuici-

pio u. quantia apurada, trouxe inc-

gavcis beneficios para os pequenos.

O sr. dr. Alvaro de Moura pensa

na crençâo d'nni fundo destinado a soc-

coi'rel-os á sun. snhidn do asylo. Esse

fundo, com o producto de generosas

offertas, cepeciacnlos, etc., auginenta

dia a dia, o pelo que vemos crescerá

muito em Espinho, onde sc promove

quasi diariamente quotes, subscripçõcs,

etc., para os nsyludos. Tornam-se alli,

além d'isso, conhecidos de nacionaes e

estrangeiros. Não temos, pois, senão

que louvar a camara pela sua resolu-

ção e congratular-nos ooun ella pelas

manifestações de apreço de que aquelln

secção do Asylo-lil anula, quo é decerto

a mais util e a mais sympathicz', está

Camo dizemos, o que acaba de lêr-

se contem apenas verdtdes muito res-

trictas. Pessoas que o ouviram, cleri-

gos illustrados e cavalheiros de incon-

testavel competencia, confirmam o que

acaba de lôr-se. Felicimndo o novel

orador pela sua auspiciosa entrança na

carreira da oratoria sagrada; felicitau-

do seu honrado pac e seu sympathico,

illnsti'ado e bondoso irmão, que lhe

tem sido protecção e exomplo, culnpri.

mos apenas dever dc antiga e sempre

provada amizade.

¡Policiu dos une-3._- Por

vczcs nos temos dirigido no sr. ca-

pltli-i do porto pedindo us providen-

cias necessarias contra o abuso que se

está. pi'nticnmlo nos nncorndouros dos

barcos suleli'os, nos caos da cidade, c

não temos até hoje sido attcudidOs.

Pois cm melhor obrarin sunexf' atten-

dendo o que dc justiça parece u todos

attendivel; e quo nos mio vejamos for-

çados a voltar ao nssumpto, são os nos-

sos melhores desejos.

O que os barqueiros estão fazendo'

não pôde. não deve consentir-se. E

um abuso intolernvel, que põe cm gra-

ve risco quem tem de passar na ria.,

pelo cstreitissimo espaço que lhes dei-

xam para passar. IImtem á noir.; as.

sistinms nós a un¡ desastre no caes do

Alboy, que podia ter sérias Consequen-

cias. Vinha do Cojo nn¡ moliceito, e ia

se“do alvo em Esplnlw- para lá uma batcira com varios indivi-

&Inutlel Ançã.-E' este duas. Qntndo poderam vêr-se uns aos

nome o que occupa hoje n nos-isa attcn- outros_ cm ditam recuar, e da““ o

ção, e bem merecida que ella (lo-.choque, que produziu Mm“,bameum

nheccmol-o crcançu, cresceu no traba- em amb” ns barcas. Um ninuue n os

lho honrado da vida do mar, e dedi-l D

00“'59 depois (“mo se“ b”” l““ãov álcnpricho dos carregadores salciros ou

vida ecc caia-tico em que j¡ é distinn ,mr ,,,u ¡,,,p3,~,1,,,,,-u] (lcsleixü de que“,

“Wi e não é sem P"“¡el' fl““ “59“" 0 tem a sun cargo a policia da ria.

classificumos e que assim o vemos clas-l 1),, mm, pc “mos prwidencinS' e

s'ñcado' Amláos de“ 53“ “om-“do PM! quando se não dênn forçar- ias hão a

apreciadores subidas e insuspeitos das volmr 3,, assuznpto tantas quantas ve-
n

l ° . n

qualidades pouco vulgurei dcstn fa ni- ze, seja ,mater ,mm quem” ,utendmm

lia de trabalhadores d› mar, tledi 'n- ,V-aue do w7()(lg_:lu _sa_

\lÍm.ad'mmd°res dos p'ie”l'°“d°3.q“°.bre ocaminho de ferro do Valle do
distinguem o carpeter de seu PI'OS'lluC- Vouga' ha _,,s seguintes ¡,,formuçõm

so irjnão, o. rev. conego José Maria' Temúmmm os “mam da variam

dnçu, passpimos o prazer das suas an- l m de R,b3i,.,,_j¡0_ Deu um opmno re'

“gm ruiaçws e fulgmilos de ver como anltndo, pois o enourta'ncnto no tra-

em mentos sóbe e sedilata oseu nnne. , jacto é de 6 kilometms_ Amlmu agora
. o ,

' v. tel \n'a m u . - A
, do le, MMII .' l u !flw os engenheiros no estuda da varianteA _ ,a , _a _ .

::md “a Plego" Pi' l' pm“: l vez' no “m de Mozellos, com a qual esperma obter. .. . . . .o comente inez, na erra. que le o e“curmlncnm ,13 mms .j, ¡
Í . b t .í 6- .tilonietros.

. r' u u; ; ri .
m mw' m e li¡ q e 0,00 “,-l n.“ A linha do Valle do Vouga é estuda-
numcro das suas illustraçocs. lu unn-

.H t m 1“ l .1 da sub a direção do sr. engenheiro
I, . . 3.a l v ' .- - 'Las l u- laço ste n ia o pre( lIÍ/nlL 0, Num¡- Uurdeiro_ e tambem sob a sua

poxa quo foi all¡ que nasceram o bauto
. , . _ direcção ha dc ser Construída.

arcebispo d'luvora, os Rochas Fradi-
_ , 1 _ _ _ . ¡Maranata-e o ¡nor-tm.-

nhos, os be lesttaos lumygdips, _magis- naum", pelas 5 da male' um UMM_

trados que honram a altnjudicalura
__ A , ç-.io dos que da Serra uni costumam

portuguezn, os benenas da Cunha,
. t d . l . . L . vir :i sardinha, apanhou na rua, em

l ris r u › - l t . 1 . -nag a o s perto¡ a m¡ ns r'tllVO, e “algum”, uma c,.c,,.,ç_., de, 10 meu”.

unida outros do honrado nome.
u l ,l _ ,4 t_ _, ,quc,engatinliando,snliira da habitação_
I. *i : s o' 5- - ~ › ›
“me L um H .m°u' 8° ld' "a e com tanta fatalidade que horas de-

sua classe e no seu meto.
N. t. . d f L. .d i H_ pois estava morta. E' o elomo descui

l l '8 l _ 3 l i'. '
L O o a" o a .6' ”l M_ _q 'e l do das maes, :t quem cabe uma gran-

teve logar, e a que já nos referimos, um
n d l i de pnrtc, por ventura a maior, da res-

' l l Q . , u

0° eg“ “08.80 “cem" ver( M e'que “3'" ponsabihdaie. O carrocelro parece que
prazer registauios-com verdade ¡lillllol

restrict't devemos dizel r ' - 'cam já preso.u -› _ “› ° ”ee““lie'l a llevlstn. dzt'folha Of-

SlGlelMt JESUS DOS NAVEGANTES [iciuln - Começou :t publicava“,

«Como se sabe, é esta umadas mais pri~l na capital, editada pela lilbliotllacn

:normas festa-i que om llhavo so celebram, ' Popular (lc Legislação, um novo jor-

por scr u So'nhor Jesus, representado na sua. ,ml que se occupa da pubüua :w ,Nm

formasissima imagen), o patrono, 0_ guia, o ;t j t ,i W a n m -_ ç. bj'.

norte, o rel'ugio du numorosisaimq classe ma- em““ i é_ 91¡ ' S ,l ends pu um'

ritima ilhavcusc quo, briosa como é, so or- ' das "o um“? do 60067"”-

gulha e esmsra em prestar, uma voz por an- At) novo JOI'lllll1'lese_lílnítlos as maio-

uo, no l.” domingo do setembro, todo o seu res prosperidadcs. de 10.000 k““ _
. l . - o e 00." u ..

culto c admiração ao banhar Jesus dos ha- a ' tendencms l”“
l _ v ' 1 s

vegantes. Este anno foi esta festividade ma- l mu:: :5913521'um3023 legínmi (ilha m aim? se l'm “e"lf'rí* o wall” "il" me"

gomos, sub tolos o.: pontos do vista. o'ahbn- L , _ ° , ' s 5“““- WBV” “10er e Não permittir continuar-se na
do á “um, mm, fogo, ¡¡¡,,,,,¡,,,,,..,¡,, e mm_ soas, vattciuou bem desta vez. safra, que até ao presente está em me,

oa. Domingo, autos da missa. do dia, a sum-i Os temporaes dos ultimos dias da nos de metade da do nuno passado,

JK¡ começaram as vindimas em :ti-

guns pontos do nosso concelho. A pc-

sar das contrariedades do tempo e das

variadas e terríveis inolestiasquc ulti-

mamente atacam os vmhcdos, a cn-

llieita não é inferior, senão superior, á.

do nuno ultimo. 4

-- Dizem de Marcos de Canavetcr:

Os vinhedos solfrernm graves re-

vézes,ilevitlo no black rol; t0d:tvin,dcs-

de a semana passmla,parou essa terri-

vcbmolestin.

.lá. se começaram as colheitas do

milho, principalmente nas margens :lu

Douro, e brevemente sc (mrncçrtrâu

do vinho, o qual está. quasi maduro.

A feira, que se rcalisou no dia. 1.3,

n'esta villa, esteve bon, fazendo-sc mui-

tas transacções e s'cndo o ga'lo bovino

vendido por preço eleva-lo.

compra para os perder por uni simples

11.4:

-_ De Santarem, communicam:

N'uma reunião de viticultorea, que

se realisou n'esta cidade, foi resolvido

telegraphar ao sr. minstro da fazenda,

pedindo para não resolver o pedido

dos cowuncrciantes de vinhos do Por-

to, sobre n questão d» alcool, sem ou-

vir os vinicultores. ll'oi approvada uma

representação no governo un sentido

de ser modificado o decreto dc 2:¡ dc

agosto findo, nos seguintes ponto.,;-_

Primeiro, livre fabrico dengue-pé; se,

gundo: não haver limite de agua. nus

adegas; tchciro: quo a lisoulisuçaio das

adegas mio seja feita do modo indian-

do no referido decreto. Foi tmnbuni dc-

liberudo que na acta da coesão se exu-

rasse um voto de louvor no sr. minis-

tro das obras publicas clo interesse que

tem mostrado nus questões vinicohtl,

 

- Dizem-noi da Figueira:

Começaram as vindinuts no nos-

so concelho, e os lavrrdorus acham-se

satisfeitos com a pruduoçño, que d su-

perior ou¡ gui-al a do nuno passado,

principalmente para aqucllcs que não”?-

descuraram os diversos trntn'ncnios

da vinha.

Sniinus.-iieferem da Figo/3,'-

ra que as ultimas chuva: vieram pre-

judicar muito os tra ¡nlhos das Ll:\llll:t~l,

tendo por isso subido o preço .1,, 3,“,

que corre actualmente por Mont) o

moio de 90|.) litros e 24Ã~§UOO o wagon
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quem deixa a fregoezie da sua nato- que se passa na Africa belga e fran- io

 

.In-_n.-

AS REFORMAS T“lBUTMlHS

O artigo que abaixo transcreve-

mos, .subordinado a esta epigraphc,

é ainda do excellente jornal Lc Por-

tugal Financiar:

A exemplo dos ministros da repu-

blica franceza e de outros, cujas insti-

tuições não se moldam nos principios

da democracia, o actual chefe do ga-

binete e ministro da fazenda, aprova¡-

tando o banquete que na Figueira lhe

offereceram os seus correligionarios

politicos. não teve duvida em asseve-

rar, que se lhe antolhava senão propi-

cia pelo menos muito mais facil a ques-

tão financeira, que de 1890 para cá

tem preoccupado os nossos estadistas.

ex.l n'um brinde que levantou á

formosa estancia, que é hoje ponto de

reunião para quantos preferem aquella

praia ás que florescem n'esta quadra

no nosso extenso littoral, proferiu as

seguintes notaveis palavras: «Declaro

que não ha pendente questão alguma

importante, e que apezar das conside-

raveis despezas feitas com a expedição

de Lourenço Marques, espero que não

haja dç/ícit no corrente exercicio. i

Muito bem. Nós registamos as de-

clarações do sr. Hintze, e apresentan-

do-as como synthese do seu program-

:na go veruativo, ousamos esperar tam-

bem que s. ex.“ não consinta em que

sejam desmentidas pelos factos. I'Ia

muito que fazer para o aperfeiçoamen-

to do nosso regimen tributario. A con-

esteve paralisado e ainda assim con- tribuição industrial ultimamente de-

forme a estatistica official obtiveram- cretada contém taes durezas, que equi-

se valiosos resultados até 1889, que é vale a atrophiar o trabalho nacional.

exactamente o ultimo periodo de que As taxas aduaneiras foram por tal fór-

temos conhecimento. ma exageradas, que não é só em Afri-

Muito lenta no principio, a coloni- ca qUe esmagam a actividade do com-

sação teve a dichultal-a trez elemen- uiercio. Nu metropole a eXperiencia

tos valiosos, a sabem-A guerra, o cli- reputa-as insustentaveis. Aquillo não

ma e as epidemias. Foi só sob a direc- é systema de protecção dada ás ¡108-

ção do marechal Bugeaud que a colo- sas industrias cazeiras. E' o regimen

nisação teVe um rapido augmento. Ao esfolador em acção. O consummidor é

principio predominou a população es- sacrificado ás theorias dos nossos eco-

trangeira. Foi só em 1851 que a Fran- nomisms manchegOs, e em vez de se

ça compreheudeu o alcance de fazer barateerem os productos no mercado,

derivar para Alger a corrente que até obrigaram-nos a encarecer com a le-

ahi seguia para outros pontos. Recor- gislnção mascavada que ahi pozeram

remos por tanto á estatistica official em vigor, allegaudo que não podia ha-

para o demonstrar. ver protecção ao trabalho nacional,

ralidade para ir para longes terras, é ceza. O d ' ' '
' ' '

_ _ _ _
que tu o isto está emglndo é A compressão exercida no direlto

Flszmr. 0 artigo que em seguida porque _tfella não encontra trabalho uma reverendissima reforma. mais sagrado dos cidadãos tem provo-
pu memos:

nem meio facil de graugear a vida.
cado n'este paiz grandes movimentos

populares, de que oa governos e os

seus altos promotores foram os culpa-

dos, porque casaram lançar a luva á

nação. Em 3 de junho de 1836 o' g0-

verno não contente de se indíspôr com

o paiz, pela sua administração esban-

jadora, e pelos seus escandalosos favo-

ritismos, dissolveu aos côrtes, porque

não contava com ellas para plenamen-

te approvarem os seus actos. Nas elei-

ções immediatas venceu o governo em

quasi todos os collegios eleitoraes,por-

que lançou mão para isso dos meios

vexatorios usados pelos governos atra-

biliarios. Ainda assim venceu a oppo-

sição no collegio eleitoral do Porto.

Os deputados allicleitos foram em-

barcados em um vapor para Lisboa,

Portanto não é com os expedientes até

aqui adoptados que se ha de mudar a

corrente da emigração, que vao para o

Brazil em vez de tomar o caminho

d'Africa. Para alli pululam em todas

as povoações os agentes das compa-

nhias de navegação, promovendo e

partida dos nossos compatriotas. Em

quanto que para Africa. . . vão só os

passageiros oliiciaes, suas familias, e os

seis colonos que por empenhos conse-

gun-am arranjar passagens nos loga-

res de 3.“ classe.

Causa tristeza o confronto. Faz

pena ver o desamor com que são tra-

tados assumptos d'esta importancia. E

se o desanima lavra em nós mesmos,

sirva a licção alheia de estímulo, para

que de futuro se reformem os costu-

mes. Abi vae uma nota que se não vi-

bra por espaventosa, merece ser toma-

da em consideração pelos nossos ho-

mens de governo.

Portugal que soube descobrir e

'.ouquistar nos bons tempos da sua

prosperidade, nunca logrou ser nação

colonisadora. Datam de seculos os nos-

sos emprehendimentos ultramarinos.

Custou e custa ainda á mãe-patria

grandes sacrifícios a conservação do

W nosso dominio colonial¡ A expedições

de Lourenço Marques em 1891 e 1895

são apenas um pallidc reflexo das lu-

ctas gigantescas pelejadas por mar e

por terra na Africa e na Asia. O , que

custaram Ceuta, Arzills, Fez, Din,

Maluca, e a Occeania, pôde calcular-se,

mas não expor-se com baze certa, por-

que nas eras remotas como nas mais

proximas, as estatiscas nunca prima-

ram pela exactidão. Por tanto as guer-

ras com os vatuas são apenas um coco

frouxo dos combates feridos com o Hi-

dalcão, quando a India era governado

por D. João de Castro, ou quando em

Alcacer-Kibir o alfange mourisco aba-

tia as cabeças das hostes e mesnadas,

com cuja derrota o rei-cuvalleiro se-

pultava nas areias d'Africa a naciona-

lidade portugueza.

Conquistado porém o territorio, o

geuio aventuroso dos descobridores

não tratrava de lixar-se no solo ganho

á custa de sangue, limitando-se a oc-

cnpar militarmente o litoral nos pon-

tos que se lhes antolhavam mais favo-

raveis ás relações com a metropole.

Levantavam-se fortalezas e egrejas,

explorava-se o commercio, mas do

aproveitamento do sólo por meio da

agricultura, é que muito pouco se cu-

rava. Os homens de guerra trocavam

o brial pelo gibão, a lança e o escudo

pela espada curta, e lançavam-se a

chatinar com o fervor de quem se pro-

põe a enriquecer depressa. Parecia que

tinham o presentimeuto de que com o

afundar-se a dynastia d'Aviz, que ini-

ciou e consumos o espantoso feito de

fazer sulcar as nossas esquadras

nos. Com recoio de alguma manifesta-

á:

A França conquistou Alger em 3

de julho de 1830. As guerras que teve

de sustentar com os indígenas não ab-

sorveram só homens e dinheiro; dis-

trairam-lhe tam tem as attenções, mes-

mo porque pouco depois deu-se a que-

da de Carlos X, e consequentemente

uma grave perturbação na exmtencia

d'aquelle povo. Mudadus as institui-

ções, teve de estabelecer-se o novo go-

verno em bazes novas e com gente no-

va. Por tanto o serviço de colonisação

populares embarcados, subindo de to

loção geral; e a rainha D. Maria II

protectora do seu ch'I'ldO ministerio

tos lhe fizessem.

:1'-Por mares nunca d'autes navegadcs,

o nosso dominio colonial havia de es-

morecer e empauar-se, logo que a Hes-

panha addisse a herança jacente por a

morte do cardeal-rei, fantasma irriso-

rio no meio da pleiade de heroes, a co- nhada pela sua numerosa camarilha
meça¡ em D_ Affonso Henriques e a Annos Fraucezes Estrangeiros 39m Opprimir 00m figo”” tributação Abi demittiu o ministerio popular,
,ermmar no moço desejado) cuja sepuj_ 1833. _ _ , , _ . 3,483 4,329 03 ge“ems_ estrangeu'OS' Mas _° Premlo nomeou outro reacciOnario da sua fei-
tura licou ignorada. 1840. . . . . . . 11.000 14.000 (1° 9"” "3° em J'í de Pe" _5'_““Xll'° ção. Logo que este golpe de estado

- à, 1845. . . . . . . 48.000 61.126 '81¡3150_ prêmios prãducjos Emirates!? constou em Lisboa, tocou a rebate em
A8 “arms da con uma e as da 1851 _ _ _ . _ _ _ 66050 65.233 1°¡ 5 ° .tutor 69'18”60“ ?quem toda a ctdade, 'reunindo-se os batalhões

conservãçâo das nossa::l Possessões ul- 1886- - o o - - - 220-000 205-000 levou a adlmmsnaçao de 1892 a nu- d“ guard“ "among" e "mim Povoima'"gmentar as taxas aduaneiras. Dizem-

n'o as reclamações da associação com-

mercial de Loanda, e prova-o o teste-

munho do commercio de Lisboa e Por-

to. Porque se hesita pois em reduzir

us mesmas taxas, que são um incenti-

vo para o contrabando?

Como o parlamento tem de abrir-

se a curto trecho, ahi ficam esboçadas

duas reformas, em que deve collabo-

rar o poder legislativo.

_-__._.__

0 PASSADO ll 0 PRESENTE

E' do nosso esclarecido college

Caatiii'tbriccnse, de 7 do corrente, o

artigo que segue:

Diz-se que o governo se resolveu

finalmente a mandar proceder ás inti-

tuladas eleições. E' pena que não couti-

uuasse indefinidamente a manter o ab-

solutismo de facto, que ha muito tem-

po se tem exercido n'estc paiz. Quan-

do, porém, se resolvesse a convocar o

chamado parlamento, era preferível que

uomeasse os deputados, como se no-

meam os empregados publicos. Assim

evitava o incommodo aos eleitores.

O governo montou a mnchina elei

toral de fórina que não podessem sa-

hir eleitos deputados senão os indivi-

duos que elle quizesse. Este systems. é

uma burla indecente e bem para-la-

mentar. E na verdade é bem para-la-

mentar que tantos liberaes expozessem

e déssem a sua vida, a lim de derru-

bar o governo absoluto, vendo-se ahi

hoje o ubsolutismo, senão estabelecido

de direito, ao menos de facto, para ver-

gonha d'este paiz.

Na proxima terça-feira, 10 de se-

tembro, faz 64 annos, que em egual

dia e mez de 1831 forum fuzilados em

Lisboa, 18 liberaes; e no dia 22 d'es-

te mesmo mez faz egualmeute 64 nu-

ros, que n'aquella cidade foram fuzile-

dos mais 21 desditosos liberaes-ao

todo, só em um mez, 39 fuziladOs!

Pois hoje temos em exercicio uma

burla eleitoral de tal ordem, que os

dois partidos-republicano c progres-

sista-se vêem obrigados a deixará.

vontade o governo, o qual podera man-

dar ás côrtes quem lhe approve de

chancella, tudo quanto elle queira.

m

- Tudo depende dos cavallos.

_Isso tica por minha conta. Den-

tro em mein hora estou aqui. Falle-

mos de outra Coisa: sabe o que succe-

deu com Moran?

-- Não; não sa'iio de casa desde

tem.

1889. . . . . . . 262.000 230.000

O augmento da população européa

em Alger faz-se actualmente na pro-

porção de 800 por 1.000 sobre a emi-

gração, e na de 200 por 1.000 sobre

a naturalidade. O governo simplificou

o expediente quanto á naturalisaçâo

dos estrangeiros. Exige-se apenas 21

annos de edade e trez de residencia. O

numero dos naturalisados é todavia

restricto. São em geral allemâes e suis-

sos, seguem-se italianos e hespanhoes.

Actualmente a colonia hespanhola con-

ta 130.000 individuos. Em 1870 o

governo de Tours, apesar da guerra

franco-allemã, concedeu a naturalisa-

ção collective aos judeus. Foram de

então para cá reconhecidos como ci-

dadãos francezes, pagando imposto, fa-

zendo serviço e com direito de votar

nas eleições administrativas e politi-

cas. O numero dosjndeus é de 43:000.

A população indígena compõe-se

de muitas agrupaçõea, taes como ara-

bes, mouros, negros, etc. Eleva-se a

sua cifra a 3:274:060 habitantes. Os

negros que forum levados a Algeria

como escravos, por decreto de 27 de

abril de 1848, isto é pelo governo da

segunda republica, foram declarados

livres.

Facilita a França o transporte do

continente para a sua colonia africana

de quantos queiram ir alli estabelecer-

se. Porporciona-lhes vantagens. Asse-

guru-lhes trabalho. Concede-lhes tuni-

tos terrenos para cultivar. Finalmente

adoptou todos os meios que a expe-

riencia aconselha a pôr em pratica

sempre que uma nação toma a sério o

encargo de colonisar.

Em Portugal, conforme a repre-

sentação da associação commercial de

Loanda, o governo carrega. a pilha dos

impostos aduaneiros. . . para que os

naturaes do pais vão negociar com os

estados coniinuntes, onde são mais re-

duzidos os direitos de importação, e

por tanto onde se vendem mais em

conta os productos que a Europa mau-

da á especulação para aquellas h0je

conhecidas regiões. Compare-se o pro-

cedimento dos nossos estadistas com o

me has de escaparl exclamou Mathias

com ,grande jubilo.

Duas horas depois, André pergun-

tava-lhe pelo filho de Moran.

- Que tem conseguido descobrir,

sr. inspector?

-- Na mesma noite em que elle bon

tramarinas não fizeram desenvolver no

nosso continente europeu o amor da

colonisação.

Pelo contrario. Só depois de reti-

rar-se para o Brazil a córtc, quando

Junot invadiu Portugal, é que segui-

ram para a America numerosos con-

tingentes, com o proposito de evitar os

desastres da guerra e que por la fica-

ram e se estabeleceram a despeito da

paz geral que buldeou em Santa Hele-

na com o vencido de Waterloo. Da

Africa e da Asia ninguem quiz saber

para as colouisar. Só posteriormente

a 1840 é que se fizeram algumas ten-

tativas sobreposse,acreditando-se sem-

pre que a Africa era uma região sel-

vagem, cortada de pantanos, onde só

o indigenua podia respirar desafogado.

O preconceito foi-se desfazendo lenta.

mente, e ao passo que para o Brazil e

para os Estados-Unidos do Norte ha

as levas de emigrantes que deixam o

lar e a familia para se trausportarem

a climas mais inhospitos que os d'An-

gola e Moçambique, para estas regiões

seguem pachorrentamente algumas de.

zenas de forasteiros, que vão tentar

fortuna, porque ouviram dizer vaga-

mente que as culturas em S. Thomé e

no Principe teem opuleutado em pou-

cos annos alguns homens que alli fo-

ram trabalhar, e que levaram apenas

como auxilio na sua pequena bagagem

muita dedicação e grande confiança ua

sua actividade. A

chaudo todos na direcção de Belem.

paiz, se não fosse a firmeza COlu

GGSSIdatiles.

a:

promoveu-o depois, fomentando e pro-

nham approvado.

9'#

Em agosto de 1845 fizeram-se as
eleições mais torpes e desaforadas que
se tinham visto em Portugal. A histo-

ria das perseguições e infamias prati-
cadas para suffocar a vontade nacio-
nal levaria volumes. A rainha para

demonstrar publicamente que sancio-

nava tão grandes attentados foi, um

mez depois, em setembro seguinte,pes~

soalmcutc a casa do ministro, a quem

mais se dOiam as arbitrariedades e

oppressõss, nomeal-o ahi mesmo conde!
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Us nossos governos permittem-se

apenas dar aos que pretendem ir para

Africa o seu apoio. . . moral. Anda-se

em peregrinação pelo ministerio da

marinha para arranjar passagem para

um ou outro colouo que pretende ir

estabelecer-se n'aquellas regiões. Para

esta classe ha apenas seis logares em

cada viagem do paquete, quando o es-

tado tem direito a [nais algumas, se-

gundo as condições estipuladas no con-

tracto firmado com as empresas de na-

vegação. As seis são apenas o limite

minimo. D'aqui provém que os pre-

tendentes esperam dois e tres mezes a

sua vez. Isto descoroça-os, porque

Tão grandes crimes contra os di-

reitos eleitoraes dos cidadãos, e o sys-

tema de violencia e despotismo estabe-

lecido pelo governo, provocaram a re-

voluçao popular c nncxonal d'abril e

maio de 1846, a qual triumphou, cx-

pulsando do poder o ministerio,

mtv-rum

- D'aqui a uma hora estarei em

casa do barão.

.Mathias caminhou a pé, e André

subiu para a carruagem, dizendo ao

cacheiro:

- Ao cemiterio de S. Luiz!
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MAG'DBLENA
, attentou'contra a de Magdalena, André referiu ao inspectOr as 806.

D E CIM A 3.“ P A R T E PM““ D um“ Bege d? JO!“nada 00111 dl- nas do combate. Ouvindo isto, Mathias, recção a França. Leia esta carta. alan-cume bastante ADEUS!DESEMÁCE André leu detidam t t a ' ' .

F
I eu ea car a que -- Poderei faltar a D. Magdalena? O cemilerio nas aldeias é nm lo-

ÀIII Mathias recebera, e reprimiu um grt- perguntou elle_
gar triste, arido, uma funehre e fria

mansão, onde em meio de muros ar

ruinados com os cimos cobertos de vi-

dros e de musgo, se vêem algumas la-

pídcs, nichos e cruzes de madeiraNem

uma arvore, nem "le llôr, nem uma

ave, alteram a irregularidade monoto-

nn d'esta solidão da ¡norte! Em Ma-

drid, pelo contrario, os cemiterios, e

sobre tudo o dc S. Luiz, estão cheios

d'esse en into melancolico, d'esse nt-

ractivo fatal e mysterioso, que inspi-

aní os lognres solitaiios ás almas me-

ditudorus. lIn n'elles inelaucolicos cy-

prestes, frondosos chorões, e aves que

cantam sobre os ramos estendidos por

cima. dus sepulturas. Os cudavsres es-

tão alli nos seus nichos, como os li-

vros em uma bibliothecn.

A carruagem parou a alguns pas-

sos da gradaria, por não ser possivel
- I-so é outra cousa. chegar á pci-tai) cemiterio estava tris-
Mathias metteu no bolso o seu di- te. às arvores, despojstdas de rama-

plomn e um par de pistolas, pegou na gem, negaram aos sepulcbros a coru-
bengalu e no chapéu, c disse aAudré: bra protecto a. As aves, alegria dos
- Estou ás suas Ordens. bosques, tinham fugido como espanta-

to de alegria.

'
- Magnificcl exelamou fechando

Mathias Perez soube afinal Que acartaedevolvendo-a ao inspector.

duas carruagens de jornada tinham E que teucionafazer?

partido pela estrada de França com -- O quo? prendel-o eu proprio_

differença de uma hora. Imaginou,pois, _ Não ao" (1,68m opinião.

não sem fundamento, que deviam ___ po,.un

transportar Luiz Torrelamar, e o filho _Que amam“ o senhor entre”:

de Moran. Só passados dez dias conse- ,10-9 á ,maça-_g t'

guiu saber por um dos arrieiros que - Tem razão; devo antes vingar.

com mais frequencia percorriam a es- me d'elle particularmente. Mas noto
trada, que em certo dia, a tal hora,um uma difficnldadc,

individuo quebram uma perna ao ca. __ Quan)

hir da carruagcm,,tendo de ficar por __ A da viagem; só ámnnhã aáe

Bete mou“) ml teme”“ @mação do 0'4- a diligenciu, e n'este intervallo quem
minho. Mathias escreveu particular- sabe o que pólo succederl

meme á autoridade local' Para (We -- E n'uma carruagem Particular

“le dissesse .quamo ,havia de verdade que tempo se gastaria d'aqui á tal est; .... se não poda, asmre¡ os um

no que lhe tinham dito. Cinco dias pas talagem? ,nos mi¡ dm.“ que ,jogam em ginga;

Bon de mortal Inquwmvuo “em Obter -- Umas seis horas, levando bons Maudnlcna.resposta á sua carta, até que no mes- cavallog.
a. 'r' 4 n . , _ _ _

mo dia em que Andlb havia de visi- _. E melo dia, disse André, om
tal-o,recebeu uma carta em quelhe con- partindo d'aqui a pouco, e descançan-
¡avam tudo que sllüüedem a Rodolfo. do de duas a tres horas no caminho,

.... Ah! grande patifel agora não poderiamos chegar ás onze da noite.

PROJECTOS DE vmar-m -- De certo. Mas não diga cousa

alguma de Rodolfo.

-- Bem, bem.

- Vejo-mc na impossibilidade ub-

soluta de o acompanhar, por que an

tes de regressar a casa do barão, tenho

de cumprir um triste dever; mas irei

m- procural-o dentro em uma hora, e d'al-

li sahircmos em direcção no ponto on-

de está Rodolfo.

-- Tem a certeza d'isso?

- Toda a certeza.

-- Lembre-ee que custa muito di-

nheiro o aluguer de uma carruagem

de jornada.

_U barão einprestnr-nos-ha a sua.

-- E se não poder?

:u
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onde chegaram no dia 9 de setembro,

faz na proxima segunda-feira 59 an-

ção popular, o governador civil, Joa-

quim Lnrchc, prohibiu que se deitas-

sem foguetes, quando chegassem os

deputados da opposição, e tomou ou-

tras providencias repressivas. A indi-

gnação popular tinha chegado ao maior

auge, pelo que não obstante as prohi-

bições, os deputados da opposição fo-

ram recebidos no Tejo por mnuerosos

da a parte ao nr numerossimos fogue-

tes. Ao desembarcarem os deputados

romperam os gritos de abaémo o minis-

terio! E logo em seguida se levanta-

ram os vivas á Constituição dc 1822.

Passado pouco tempo a manifesta-

ção estava transformada n'uma revo-

via-se obrigada a demittil-o, nomean-

do um ministerio pepular. A mesma

rainha ua manhã do dia. immediato,10

de etembro, teve de ir á casa da ca-

mara municipal jurar a Constituição de

1822, com as modificações que as côr-

A rainha D. María II ainda não es-

tava desenganada, pelo que na noite

de 2 para 3 de novembro do mesmo

anno de 1836, sahiu do paço das Ne-

cessidades para o de Belem, acompa-

A rainha ora protegida pelos mi-

nistros de Inglaterra e da Belgiia, e

por isso requereu o auxilio das forças

inglczas, as quacs elfeotivamente de-

sembarcam n no sitio da Junqueira.

Este atteutado a independencia nacio-

nal irritou de tal modo o povo, que a

rainha l). Maria II teria n'essa ocea-

sião irremediavelmente de suhir do

que o

patriota, Manoel da Silva Passos, de-

clarou a rainha, a qual estava cercada

(los seus cauiarilheiros, que se não mau-

dava desdo logo reembarcur as forças

inglesas, deixava de ser rainha de Por-

tugal. Com effeito essas forças reem-

barcaram, e o povo, influenciado por

Manuel Passos, deixou regressar tran-

quillaniente a rainha no paçU das Ne'

O que. a rainha. não poude conse-

guir de 2 a .3 de novembro de 1836,

tegendo os revolucionnrios, a tal pon-

to que alguns dos chefes da revolução

snhiram do proprio paço real. Era a

rainha feita revolucionaria contra ogo-

verno 'popular e a Constituição de

1838, que as côrtes constituintes ti-

ridade, que apesar de ter sentido os

passos de um homem continuam re-

Apesar d'isso, novamente tratou a teu mais. Tirem-lho a consequencia e

rainha de subjugar u vontade nacio- fiem-se n'elles. que vão bem' guiados.

nal, para o que levou a elfeito a famo- Batalha, 7-9-95.

ss emboscada de Belem em 6 de outu-

bro do mesmo anno. Contra este atten-

tado se insurgin outra ver- n pais, e a¡

tal ponto que a não ser a intervenção

de tres nações estrangeiras, a instan-

cias da rainha, a revolução triumpbava.

$

Posteriormente as côrtes eleitas em

dezembro de 1847 approvavam tudo

quanto queria o governo; incluindo a

despotica lei das rol/tas, de nefandn

memoria. contra a liberdade de im-

preusa. Estes e muitos outro.- escanda-

los provocaram em abril de 1851 um

movimento revolucionario, iniciado pe-

lo duque de Saldanha, ao qual em bre-

ve deu todo o apoio c partido popu-

lar. Quando o duque de Saldanha che-

gou em maio a Lisboa, indo do Porto

triumphante, foi recebido no Tejo eua

cidade com as mais vivas demonstra-

ções de alegria. Nunca se tinha visto

em Lis boa cousa egual

A' noite foi o duque de Saldanha

ao theatro de S. Carlos; e ahi recebeu

uma tremenda e severa lição a rainha

D. Maria II. O theutro estava cheio de

espectadores, e na occasião em que ap-

parecçu no camarote real o duque de

Saldanha, foi elle ahi recebido com

uma ovaçâo iudescriptivel. Ao mesmo

tempo a rainha D. Marin II, que pou-

co tempo antes havia demittirlo dos

seus empregos e honras ao doque de

Saldanha, viu-se obrigada a estar de

pé, junto d'elle, passando pelo vexa-

me de nem um unico viva se lhe diri-

gir, emquauto o duque era o alvo dos

mais enthusiusticos vivas! Eis nhi o

que nos dizem os factos da. nossa his-

toria politica, os quase convém tornar

bem conhecidos da actual geração,que

em geral os ignora.

Z.
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Alphonse Dnudet. -

Entre os acontecimentos litterarios que

se annnnciam para o proximo inverno,

seus_ñlhos, pois ia pôr termo a vida

1

1

Jvoum MARTINS DE Csitvsuio.
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parte dos seus, Daudet procurará exer

  

Esta villa apresenta hoje um as-

pecto verdadeiramente deslumbrante.

Após um estado anarchico, produzido

pelos ultimos acontecimentos, vem,

pois, hoje, esta nobre terra, dar aos

seus filhos profundamente magoados,

um premio de cousolação.

0 movimento aqui, e que ora se

observa faz lembrar o renascimento

do quer que seja de encantador, a que

esta pobre gente já não está acostu-

mada; pois tudo lhe tem ido de mal a

peior. . . Emfim, agora é certolll. . .

Agora é que a Batalha vae mostrar

quanto póde e quanto vale!... Isto era

dito pelos regeneradores ao offerece-

rem-nos o tal premio. , . Esperavam

os taes regeneradores, que o sr. Hin-

tze Ribeiro lõra mais prodigo com el-

quaudo presidente do conselho de mi-

nistros lhe promettera vir á Batalha,

hoarar com a sua ministerial presença

aquelles que tão anciosameute espera-

vam a sua santa vinda; mas por que,

já n'essa occasião dizia que tia/ta, mas

que não vendia, deixou de vir abrilhan-

tar o mercado com o producto do seu

laborioso negocio... Agora não é o

Zé Dias que proníette vir á Batalha,

porque dlesse não ucreditavamos nós,

pois nos enganou duas vezes. . . Ago-

ra é o sr. Hintze Ribeiro, que costu-

mado a não rir, é sério no que pro-

mette.. . Alugam-se carros, phylar-

monicas, compram-se grande numero

de foguetes, prepara-se um esplendi-

do jantar, profile-se a vereação da ca-

mara municipal, a auctoridade admi-

nistrativa ordena aos cabos de policia

que cada um se faça acompanhar por

tres homens, pois o sr. Ernesto de ecr-

to não faltará hoje a visitar os seus

correligionarios Batalhenses, e é pre-

ciso numero para formar o corteon

Nós anciosos para vermos a bri-

lhante ovação que se preparava ã pie-

sidencia ministerial, não perdiamos

um momento de vista á estrada da Gol-

pilhcira por onde nos diziam devia nus-

cer a aurora cousoladora. . . Quando

embebidos n'este panorumma delicioso,

lômos surprehendidos pela telegruphi-

ca noticia de que o homem não vinha,

ficamos para não viver; e a Batalha

que com tanta certeza 1108 tinha pro-

mettido um bello din e que tão appu-

rutosa se mostrava, torna ao seu lu-

gubre aspecto, e ficamos sem receber

o premio que com tanto gosto acceita-

riumos... Mas não. A Batalha está

coudemuada a não receber visitas tão

importantes.

O er. José Dias faltou. como dis-

sémos, duas vezes, e o sr. Ernesto fal-

tou uma, cremos porque não promet-
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das d'aqnelln solednde. Para qualquer

ladoque se voltava a vista, encantra-

vamse negros crepes, flores marchas,

lampadas ngonisantes, cirios amarel-

llos, luuebres coroas, humildes restos,

emlim, das offercndns quoos vivos con-

sagram aos mortos no dia dois de no-

vembro. André entrou no cemitcrio. O

guarda sahiu-lhe ao encontro, pergun-

tando-lhe: . saudade ao desventurado Jolião.
-- Que pretende, meu senhor? -~Ahl Em que momento e em que
André puxou da carteira, e apre- logar nos encontramos!

sentou-lhe um bilhete em que se lia o -- Nos jardins da morte!

numero da sepultura occupada porJu-

lino. O guarda deixou-o passar,

cando-lhe as galerias da direita. Quan- noticias me da de l). Magdalena?
tas idéus assaltarnm 0 espirito de An-

dré atravessando nquelles passeios co-

bertos de folhas sêecas e lizinqueados apaixonado, elle, um pac honrado caf-
de arvores minsl Desde o primeiro m0- factuoso.

mento, buscam com o pensamento e - E' possivel!

com a viela a s-pultnrn de Julião. Ao André contou a Anna o que suc-
pé d'ella, ajoolhadn, silenciosa. n'essu ceder-a.

attitude que revela pesar, avistava-se - Ah! volveu ella, já não guardo
uma irmã da caridade, com ns costas rancor a Moran.
voltadas para o jardim. André - Elle e Rodolfo estão doentes'.
até alli, e contemplou com r -_- Mal posso furtar uma hora :to
attençno a sepultura do filho de Mar- cumprimento dos mens deveres; mas
tha, sobre cuja lupide se viu. a seguin- logo que possa, irei visitar'o sr. Gui-
tc inscripção: lhermc c perguntar-lhe se precisa dos

meus serviços.

- E' um anjo, e só Deus sabe a

abnegação da sua alma; por isso fez

bem cm consagrar-se-lhe.

- Não t'allemos n'isso, volveu An-

na tristemente.

- Certamente não tinhamos nas-

vaçâo do auctor do Nabob, Les mis

ferecer, os corruptores de todo 0 ge-

nero. Tambem, parece, Daudet apro-

recente viagem a Inglaterra, descre-

noites percorrendo custoaameute, sem

parks comendo um pedaço de pão e

bebendo uma pouca de agua. Assum-

ptos de inspiração, como se vô.

A eortezia infantil.-

Fundou-se, ha cerca de um auuo, em

Inglaterra, uma sociedade muito util,

o Club de cortesia infantil. Os seus fun-

dadores partiram do principio de que

em todas as creauçss ha um fundo de

egoísmo que se traduz por modoge pa.

lavras grosseiras. O tim principal do

seu instituto é luctar contra essa ten.

dencia, chamando u si o maior numero

possivel de crcanças e procurando in.

cutir-lhes gosto pelas boas maneiras,

pela affabilidade, pela correcção e lim-

peza do seu trnjo. O Club de cortezia

infantil, apezar de ter apenas um anno

de existencia, conta já 700 membros,

entre rapazes e íneninas de õ u 15 an.

nos. Devem todos Contribuir com um
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pondo-se a partir. Andre dirigiu-lhe

um olhar cheio de doçura. Mas no re.

conheccl-u soltou uma exclamação de

surpresa e approximou se tristemcnte.

Era soror Martyrio.

_- Anna! exclamou elle estenden-

do-lhc a mão.

- André! o senhor aqui?

   

porque encontraram, ella. um esposo

chegou

eligioea

JULIÃO

ll) lie novembro ilu 18. . .

O moço artista começou n orar.

Passada meiu hora, a irmã da ca-

znndo silenciosamente, levantou-se,dis-
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um dos maiores será indiscutivelmen-

te o Susten de familia de Alphouse

Daudet. O illustre esoriptor fraucez

dã-lhe a ultima vista afim de o enviar

á com posição.Trabalhador infatigavel,

a dolorosa enfermidade nervosa, de

que soffre ha mais de dez annos, não

consegue abutel-o nem expulsal-o da

brecha, em que a arte moderna, refle-

xo natural dos costumes do seu tempo,

estudados e criticados com peregrino

engenho, tem em Daudet um luctador

valoroso. Na sua cnsita de campo de

Champrosay. rodeada de flOres e do

verduras que se ergue junto ã cgreja

do povoado, occupase o no'tavel escri-

ptor de seus trabalhos. O thema de

Suelen de familia será a corrupção po-

litica, assumpto de palpitante actuali-

dade, o que duplicará o interesse de

sua leitura. Abrirá por uma carta au-

theutica dirigida a Daudet por um des-

graçado, pedindo-lhe para olhar por

0 romance é a hiatoria do filho

primogenito, que deve sustentar seus

irmãos e ser apparentemente, o res-

ponsavel por sua familia. Apiedados

pela sua situação, todos acodem ein

seu auxilio. quuanto em casa todos

o afagam, e fóra d'ella todos o prote-

gem, dccorreudo assim a sua vida

doce e trauqnillamente, o irmão mais

novo trabalha sem descanço, sacrifi-

cando-se por elle que conquista todas

as glorias. N'este livro, como na maior

cer uma acção moral, cumprindo as-

sim com o primeiro dever de todo o

cscriptor que gosa do favor do publi-

co. Tomando um facto da vida real

que poude observar cuidadosamente,

relata~o de tal modo que encerra em si

proprio a moralidade e o ensino. As-

sim, no Buster¡ de familia, a sua histo-

ria, tomada do natural, se desenvolve-

rá em um terreno que se preta n. uma

pintura fiel e observadissimn da car-

recçâo politica, que tão em evidencia

pozsram e põem recentes escundalos.

Segundo Daudet af'n'rma, escolheu o

momento em que a camara francesa

está corrompida, sem que ella propria

o saiba, comtudo, sem que o paíz o

suspeita sequer. Em torno de Gam-

betta, sem chegar a contaminal-o,o di-

_nheiro infiltra-se e começa, qual virus

inliecioso inoculado no organismo po-

litico, a corromper as consciencias

que parecem mais sãs. Com taes ele-. , .
. .les que o er. José Dias Bet't'elru, que mentos e o poderoso espirito de obser-

e dans l'exile e Lc z'mmortcl, é de espe-

rar maravilhosos retratos de corpo

inteiro de figuras conhecidas e não

menos primorosas descripções, sendo

as mais notaveis, segundo parece, a

do Palacio Bourbon e a da famosa sa-

la de Pas perdas da camara franceza,

centro aonde açudem todos os preten-

dentes da capital como da aldeia, cu-

ras sertauejos e bispos, militares e em-

pregados, velhos e jovens, ccinmer-

ciantes ou parasitas, emfim, todos os

que tem alguma cousa a pedir ao de-

putado sob pena de. . . fracasso elei-

toral e, tambem, todos os que vem of-

veitará algumas notas tomadas na sua

vendo a vida. em Londres, de um des-

graçado sem casa nem lar, que leva as

parar, as ruas da cidade e que passa

os dias estendido sobre a herva dos

._ Magdalena e Paulo são felizes, mas, em qu

penny annual para o cofre da socieda-

de. Além d'isto, o joven clubman ou a

joven clitbwoman deve assignar um pn-

pel em que se obriga a observar o re-

gulamento da associação.

'Podes os clubmnn e clubwomu'n re-

cebem um bilhete pessoal com os di-

zeres: Não faças a outrem, o que não

desejamos que outrem tc fizesse. No ver-

so lêem-se os seguintes preceitos re-

gulamentares:

A cortesia em assaz-Ajuda teus

paes emquanto poderes. Sô lbom para

teus irmãos e irmãs. Não sejas egoísta.

Partilha com os outros oque possuires.

A cortesia mt escola: -Sê respeito-

so para com os teus mestres. Segue os

regulamentos da escola. Não copies os

trabalhos dos teus condiscipulos. Não

esburaques a mesa com o teu canivete

e não escreves nas margens dos teus

livros. Não sofI'ras nunca que outrem

seja castigado em teu logar, porque se-

ria uma cobardia.

A cortesia (formata o recreio:-Não

armes brigas. Não mofes dos teus con-

discipulos nem lhes ponhas alcunhas

que lhes desagradem.

A cortezia na rua: _Cumprimenta

os teus mestres c os teus amigos quan-

do os encontrares, e clles tc coirespon-

derão. Não dês encontrões em quem

passa. Não escravas com giz nas por-

tas cu nas paredes. Não estaciones

diante das portas das lojas e não faças

enraivecer os lojistas. Não deites cas-

cas de laranjas sobre os passeios, nem

rias dos velhos e aleijados.

A cortesia á mezaz-Não leves a

tua faca á bocca. Pensa em que os ou-

tros desejam e não sómente em ti. Não

sejas glutão. Não falles com a hocca

cheia nem ponhas os cotovellos em ci-

ma da meza.

A cortezic para comsz'go mesmo, exi-

ge que cada qual seja honesto, since-

ro, que não empregue palavras gros-

seiras, evite as más companhias e que

volte para casa, concluídas as lições e

os recreios, muito limpo, com o fato

bom escovado e sem reagões.

A cortesia cm toda a parte recom-

meuda ás crennças que nunca sejam

descortezes com ninguem, que se não

esqueçam de dizer se faz favor ou mui.

to obrigado. Antes de entrar em um

quarto, deve-se bater á porta, e ao sa.

hir fechar esta sem ruido. Nunca inter.

romper uma pessoa de mais edade,etc,

'Paes são as prescripções que as

creanças se obrigam a observar. T0-

das as semanas são ellas lidas em alta

voz em assemblea geral. E', sobretudo,

nas classes pobres que a sociedade pro-

cura exercer a sua propaganda. A idéa

pedagogica que a inspira é a educa-

ção mutua, a mais efücaz de todas. As

creanças obedecem muito melhor a re-

gulamentos que voluntariamente se im.

pozeram, do que a ordenados seus su.

periores. Em Lisboa, deviam crear-ae

clubs d'esta natureza. diz um nosso ea.

clarecido collegn. 'Penn-se pensado em

muita cousa, nissató hoje ainda nin-

guem se lembrou de educar o gaiato,

uma praga terrivel no nosso melo so-

cial, e trausformal-o em um ente bem

educado. A educação do gaiato oons-

tituiria, tambem, um excollente remo.

dio de hygicne moral.0 gaiatoé quaei

sempre o embryão do larapio, do va-

gabundo e ás vezes do assassino. Se o

educassem não estaria a Casa de Cor-

recção cheia nem o Limoeiro com uma

freguesia sempre em crescendo por

causa d'este triste abandono a que tu-

do está sendo votado.

Violenta. trovoada.-

Dizem de Caceres que no dia 3 do cor-

rente se desencadeou sobre aquella

cidade uma forte trovoada, acompa-

nhada de chuva torrencial, que inun-

dou varias casas. Nas aldeias imme-

diatas de Caceres deram-se varios ac-

cidentes. Em Sierra Fuentes, uma

faísca matou um homem e feriu outro

gravemente. Na aldeia de Arroyo fo-

ram dous homens fulminadcs por uma

descarga electrica. N'esta aldeia a tro-

voada assumiu um aspecto imponente-

mente horroroso.

Italianos e brazilei-

ros. -Continuam a ocoorrer confli-

ctos entre italianos e brazileiros em

diversos Estados, como os de Minas

Gentes e Espirito Santo, se dermos

credito ao que tranmittem as agen.

cias telegraphicas. Os conñictos quas¡

sempre são com italianos que traba-

lham nas raças, nas obras dos comi-

nhos de ferro, ou que se acham estabe.

lecídos em algumas cidades, como sue.

eede em S. Paulo, onde a colonia ita.

liana é numerosa, calculando-se em

80:000 para umajpopulação de 150:000

almas, ou em 800:000 para a popula.

ção do Estado de S. Paulo, que pouco

mais é de 2.000:000 de habitantes.

 

   

  

                                                             

  

   

       

    

 

   

  

  
  

cido um para o outro, apesar do amor

que u'outro, tempo e por curto espaço

nos nttrahiu.

-Csle-sc, cale-se! supplieou Anna.

-- A senhora ha de ser mais feliz

do que eu, porque finalmente encon-

trou um porto seguro onde abrigar-se

das tempestades da vida; :nas eu. . .
-- Venho prestar nm tributo de eu ainda não sei qual é a minha mis-

são sobre a terra.

- Confiar e esperar.

- Não: amar e padecer. Se algm..

ma esperança tenho u'este mundo,é de
- Eu vim aqui, como tenho por que se aproximará cedo a hora da

Indl- costume, orar pela alma de Julião. Que morte.Auna apertou docemeute as mãos

do artzsta e derramou algumas lagri-

:mto elle a contemplam

com ter tura.

- O mundo acabou para nós, dis-

se Anna.

-- Mas ambos temos recordações,

com que havemos de viver de hoje em

diante. Anna guardou silencio. Teria

durado mais tempo a contemplação em

que ambos se extasiavam, se o guarda

não viesse arrancal-os d'aquella espe-

cie de encantamento. André estreme-

ceu, e quando Volveu á realidade, pa-

receu-lhe ouvir uma voz dôce, harmo-

niusn e triste, que, confundida com o

tanger do sino, lhe dizia:

- André! adeus para sciuprel. . .

Oartista volveu os olhos para o
ponto d'oude a voz tinha partido, e viu

Anna afastar-se, triste e silenciosa

las nlsmedas do cemiterio.

i P3'

(Continua.)



Diz-se utáque por esse motivo o

governo do Estado de S. Paulo, para

contrabalançar o elemento italiano que

ameaça absorver a população nacio-

nal, favorece agora mais a introduccão

de portuguezes e hespanhoes

Hill ESTRANGEIRO

   

Na. Chiua.-O caracteristi-

co da inferioridade em que ainda se

encontra o celeste imperio é a contor-

são dos pés, que devem soffrer milhões

do mulheres; ainda as que, por sua

humilde condição tem que dedicar-se

aos mais duros trabalhos. Segundo as-

segura Lockhar, no seu livro !lhe chi-

nese and Japanese Repsz'tmi, começou

a iniciar-se esse costume no anuo 925_

Jertamente, porém, sc propagou com

muita lentidão, pois que nem Marco

Polo, nem os outros viajantes da eda-

de media sequer alludem a elle. Actual-

mente, está tão arreigado- esse costu-

me que, nas províncias do norte da

China, excepto em Pekin, quasi todas

as mulheres o seguem, ainda que se

occupem em trabalhar na terra ou se

empreguem em outras occupações tão

rudes como esta. Na China meridional,

as lavradoras não soffrem similhante

contorsão; porém, nas cidades d'aquel-

las regiões, sujeitam~se a ella dois ter-

ços das mulheres e, ao que parece, de

anno para anno se estende a moda. A

operação dos pés na mulher é para os

chinezes um distinctivo de bôa socie-

dade. Nenhuma joven poderá aspirar

a uma casta uperior se não se tiver

submettida á tortura que impõe a lei

da belleza feminina, transformando-

lhe o pé em uma açucena de ouro. Os

proprios paes que censuram taes uos

praticam-os com suas filhas, _para as

não expôr a um celibato muito_ pro-

vavel. Na edade de cinco ou seis au-

nos, envolvem-se em fachas os pás das

meninas para dobrar os dedos, levan-

tar o calcanhar e suster o desenvolvi-

mento dos musculos. O sapato que lhe

calçam é de forma triangular, para

que o membro dobrando-se sobre si

mesmo, adopta aquella forma, appare-

ça mais pequeno, até reduzir-se a sete

centimetros e meio de longitude. A

atrophia do pé alcança, tambem, a per-

na e já definitivamente mutilada, a

mulher china não pode mover-.ao nem

andar com desembaraço senão a pas.

sos curtos o rapidos, balanceando-se

com ajuda dos braços, balançp cara-

cterístico que os poetas do pair. com:

param ás ondulações do Balguclro. IL.“

evidente que essa operação. anti-natu-

ral augmsnta a dependencia da mu-

lher á casa.

Em Munich.--As repre-

sentações wagnerianas que se estão

rcalisando*em Munich, attrahem uma

grande concorrencia ao _Hoftheaten O

publico, formado de disttuctas pessoas

de quasi todas as nações europeus, m-

vade, sempre que ha epectaculo, a

enorme sala d'aquclle theatro e, ape-

zar do grande calor que se faz sentir,

as seis em ponto da tarde, todos os ese

pectadores se acham _já em seus respe-

ctivos logares. Cinco minutos depuis

começa a funcção que termina, inva-

riavelmeute, ás dez e meta da norte. A

famosa íctralogia terminou em 22 do

mez passado com uma mag nihca re-

presentaçâo da Gattet'dainmerung. 0,;

seus notaveis interpretou foram chama.

dos oito vezes ao baixar o. panno, no

ultimo acto. O tenor, muito novo, e

que se cha'nra Vogl, tem ante si um

futuro brilhantissimo. A primeira ti.

ple, madame Moran-Olden, possue uma

voz muito robusta que eguala a sua

tambem robusta physionomia, pouco

propria para os palcos. quunnto ás

decorações, cclaz'rage e mise-casacos,

todo o elogio seria pequeno, mereceu-

do felicitações sem conta o iutendente

dos reaes theatros de Munich, Ernest

Passandt. As representações success¡-

vas serão constituídas de Tristan e Isol-

da e dos Maestros Cantores. Para des-

pedida de Passandt prepara-se uma re-

presentação tnodelo da Nozes da' Figa-

ro de Mozart, para a qual as decora-

ções e os trajos, do mais puro estylo

Luiz XV, serão uma maravilha. O .bs-

rytouo Victor Mam-el e madame Admi,

que cantou em Italia quest todo o re-

portorio de Wagner, assistem assidua-

mente a estas interessantisstmas au-

dições.

As collecções de sel-

los.--Noticiánios já que o barão

Fernando de Rothschild adquirirn por

quantiosa somma, 280:000$000, a col-

lecção de sellos feita pelo duque de

York. quando este principe era crean-

ça ainda. O barão de Rothschild, que

tem a mania das collecções, queria

npenas comprar os sellos raros que lhe

faltavam; mas o principe não acccdeu

n isso, propondo a venda de toda .a

collecção. Depois de negociações mais

ou menos longas, o barão sem pre ficou

com u ccllecção do duque de Yorh,

mas pagando-a por tão extraordinarto

preço. Este negocio levantou algumas

censurns na Inglaterra, mórmeute por

se tratar de uma collecção de sello

que figura em primeira linha e que'não

devia subir do paiz. O duque de Xorlr

augmeutou-a com o concurso e o aux¡-

lio de todog os chefes de Estado da

'Europa e da America, que pozeram s

sua disposição não só os melhores

excitiplares, mas tambem os mais ra-

ros. Entretanto a melhor collccção dc

sellos que existe no mundo pertence a

tnn individuo chamado Von Ferrary,

que a segurou por uumsomma valiosa.

() duque de Coburgo-Grotha é tambem

possuidor de outra quasi completa.

Os vestidos.-Duns notas

para aquellcs que actualmente çxtra-

nham os preços elovadosidos trajes de

alguns dos membros das familias reaes.

Um dos vestidos de Ricardodl de In-

glaterra custou-lhe trinta mil marcos

de prata. Por morte da rainha Isabel

(1533-1603) acharam-se, em seu guar-

dn-roupa, dois mil vestidos, a maior

parte d'elles riquissimos. E não menos

mnnerosa collecção do prendas e pe-

dras preciosas, presentes que havia re-

cebido em dias de festa e do principios

do ancas.

   

  

 

   

             

    
  

Uma. eXposlção na.

Russian-No proximo anno de

1896, a cidade russa de Nijni Novgo-

rod prepara-se para realisar uma gran-

do exposição nacional artística, indus-

posição parte do proprio governo rus-

so, não se poupando nada para que a

antiga cidade das margens do rio Oka

possa hospedar confortavelmente os

numerosos visitantes que espera.

A exposição occupará um espaço

consideravel, mais consideravel ainda

que o da exposição de Pariz de 1889.

Entre outros attractivos ver-se-ha alli

um immenso palacio de machinas, cu-

jo zimborio central terá mais de 50

metros de largura. A abertura da ox-

posição coincidirá com a feira annual

que tanta celebridade dá a Nijni No-

vgorod e onde se reunem milhares de

negociantes de todos os pontos da Rus-

sia e da Asia, ostentando os seus tra-

jes nacionaes.

Otheatro de Vienna.

-r-O theatro da Opera Imperial em

Vienna, publicou já o seu programma

artistico para a proxima época. Repre-

sentar-se-ha duas novas operas: O gril-

lo do lar, libreto de A. Willner, ex-

trahido de uma obra de Dickens e mu-

sica de Carlos Goldmark e Walt/ter

von der Vogehvez'de, libreto e musica,

origiuaes de Albert Kandus. Esta ul-

tima foi já cantada, com grande exito,

no theatro allemãc de Praga. No thea-

ro Imperial de Vienna se representará,

tambem, em principios do proximo

anno, La Navarraíse, de Massenet, e

Le Petit Chaperon range, de Boieldieu,

ainda não ouvida em Vienna. O cele-

bre tenor Van Dyck fará, talvez, a sua

estreia com La Dame Blanc/te. Para a

inauguração da época está-se prepa-

rando um baile de grande espectaculo,

intitulado A viagem de Cupido, em que

se devem empregar decorações e trajos

luxuOsissimos.

O filho do emir do

A fg' h a. n i s tan.-Depois de

uma permanencia de tres mezes na In-

glaterra, anrullah Khan, filho do

emir do Afghanistan, embarcou com

direcção á França, onde tenciona vi-

sitar detidamente Pariz e partir em se-

guida para Marselha, a fim de embar-

car alli com destino ao seu paiz. Como

curiosidade diremos que o principe

asiatico, antes de partir, pediu que lhe

procurassem a melhor modista de Lon-

dres com o fim de lhe encommeudar

varias prendas com que pretende pre-

sentear a mãe. Effectivamente, Nasrul-

lah Khan leva comsigo, para ofl'erecer

ã mãe, além de varias joias, os seguin-

tes objectos: dous colletes ou esparti-

lhos de seda guarnecidos de rendas

Valenciennes; um leque de madrepe-

rola; dous preciosos guardasolinhos,

um branco, o outro côr de heliotrOpo,

e ambos guarneoidos de ricas rendas

de Bruxollas; um guarda chuva, cujo

punho é engastado de pedras precio-

sas. Quanto aos vestidos são os mais

vistosos possivel. Um d'esses vestidos

é de magnifico brocado branco e ama-

rello, de mangas largas e guarnecido

de bordados;um outro é de seda côr de

rosa, guarn'ecido de finissimas rendas.

O Barba-4125111 das

rainhas. - Sua magestade Ra-

navalo-Manjanka III, rainha de Ma-

dagascar, contra a qual os franceses

sustentam a. guerra, foi criada na po-

breza, quasi mesmo na miseria, nluma

aldeia perdida nas montanhas, por um

carniceiro, seu tio, que nem sequer ti

nha estabelecimento aberto, mas que

ia vender pelos caminhos carne da

peor especie. O que não impede que a

actual soberana de Madagascar fosse

sobrinha da então rainha reinante,Ra-

navalc II. A tia detestava, porém, a

sobrinha, e sm toda a sua vida não

lhe fez outro favor senão. . . morrer.

Fez-lhe esta mercê no anno de

1883. Se a sua tia não a podia vêr,

não succedia outro tanto ao seu mari-

do, o rei-consortc e primeiro ministro

Rainilairivony, que, tendo tido ocea-

sião de ver a rapariga, pegou n'ella, e

levou-a secretamente a 'Pauranarive,ca-

pital do reino, mettcu-a no collegio das

irmãs francezas de S. José de Cluny,

para que as monjas desbastassem a-

quelln 'selvagem, e propoz lhc eleval-a

ao tbrono. Com eff-:ito, quando llJCl'-

rcu a sua ceposa, o primeiro ministro

c rei viuvo, usando da sua omnipoten-

cia, fez proclamar rainha a sua joven

protegida, em prejuizo, da irmã mais

velha, que foi declarada incompeten-

te, com ou sem motivo.

E como a lei do paiz ordene que o

primeiro ministro seja sempre marido

da rainha, Rainilairivony apressou-se

a casar com a soberana elevada ao

throno. Era a terceira vez que tinha a

dita de ser rei-consorte. Coisa singu-

lar: de suas trez mulheres-rainhas,não

teve filho algum, o que não deve ser

culpa sua, porque teve nada mais na-

da menos que desasctc filhos de sua

primeira mulher, uma plebsia que ain-

da vive e a quem a soberana dá uma

pensão annual pelo aluguer de seu ma-

rido. Se Rauaralo III morre sem filhos,

será herdeira do throno sua sobrinha

Rasasinandriamanitru (nome que quer

dizer Nela do bom Deus) rapariga de

treze para quatorze annos, traquinas

como o diabo, que descalço os sapatos

deante da rainha e atira-os até ao meio

da altura da sala do throno.

O primeiro ministro terna já de-

baixo de olho e caso sobreviva a a.-

ctual rainha (o primeiro ministro con-

ta eetcutn amics de idade) não tarda-

rá vinte e quatro horas que case com

a ,Nota do bom Deus. Se assim fôr se-

rá a quarta rainha de quem seria o

glorioso marido. Não é verdade que

esse Raiuiluirivony sc parece com um

Barba-Azul'das rainhas?

A fortuna. de aux so-

cialista.. - Foi ultimamente rc-

gistrado em Londres o testamento do

finado Socialista allemão Frederico En-

gels. Do registro do testamento resul-

ta que Frederico Engels possuia uma

fortuna em bens moveis avaliada em

1245774553000, e em bens immoveis em

124:195§›UUO. Apesar de ser socialie

ta, Engels possuia uma fortuna que

não deixaria de ser invejada por mul-

tos dos seus correligionarios.
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A cornmeinoração da. mu nuno u enxertia de escudo nas suas

guerra. de 1870.-Continuam

na Allemanha as festas commcmorati- temente por essa época para fazer a

vas da guerra de 1870. No dia 1 do

corrente verificou-se em Berlim, com

, .grande, pompa, a inaugnração da egre=

ja dedicada a memoria do imperador

Guilherme I, fundador com Moltke e

Bismarck da unidade allemã. Estive-

ram presentes á ceremonia a familia

imperial, a gran-duqueza de Bade e

outros príncipes e princezas allemães,

os ministros,numerosos generaes,mem-

bros do clero, as associações dos unti-

gos militares e os veteranos da guerra

de 1870. A porta da egreja foi aberta,

repicando os sinos. Cantaram-se hym-

nos nacionae e um pregador da côrte

pronunciou um discurso em que foz

sobresahir a fé de Guilherme I e o seu

amor pela patria. Depois da ceremonia.

houve desfile e em seguida um ban-

quete no paço.

Prineípes eu¡ vigillia-

tnl'a.-Añirma um correspondente

que a princesa de Galles e suas' filhas

passarão o resto do verão nn Dinamar-

ca, onde cada vez se accentuam mais

os rumores de um proximo enlace eu-

tre a princeza Maud de Galles e o fi-

lho mais velho do principe herdeiro do

throno da Dinamarca, que conta ape-

nas 25 annos de idade, e cujas ideias

exaltadas e romanticas parecem mais

proprias de um cavalheiro da idt de

média que d'este singular fin de sz'éclc.

M

num itaim

NOVO METIIODO DE ENXERTIA

DA VIDEIRA

Uma verdadeira novidade no mun-

do viticola, e que, a verificar-se o que

diz o inventor, equivale a uma revolu-

ção no nosso systema de plantações

americanas: é o novo methodo de en-

xertia de escudo, segundo Cahuzac.

O processo em si, nada tem de

novo, e é mesmo esta, a meu ver, uma

das circumstancias que o recommen-

dam, porque elle não é mais do que o

antiquissimo' procesm correctamente

empregado, e com bom exito, na en-

xertia de arvores de fructo, roseiras,

etc., pelos jardineiros e horticultores.

Mas, a sua applicação á cultura

vinifera, e os preceitos especiaes que

reclama para ser praticamente vanta-

joso, cis o que é novo; é a eterna ques-

tão do ovo de Colombo, que, n'este ca-

so, não se limitava ainda assim á des-

coberta do processo, porque, como ee

dcprehende da leitura do folheto, as

primeiras tentativas de enxertia por

este meio, foram seguidas de taes in-

successos, que desanimariam qualquer

outro que fosse menos perseverante.

Foi pelo meu amigo e parente,

Christiano Vau Zeller, que tive conhe-

cimento dleste opusculo, que li cam

o maior interesse, lamentando apenas

que, pelo adiantado da estação, não

me fosse possivel, ainda este anno,

proceder a algumas experiencias n'es-

te sentido. Informou-me, porém, aquel-

le distincto viticultor que, na sua ma-

gnifica propriedade de Roriz, Alto

Douro, já fez n'este verão um grande

numero de enxertos, que se acham qua.

si todos pegadas. Esperemos agora pa.

la primavera para observar o seu des.

envolvimento e fructificação. Resumin.

do as idéas expostas pelo auctor no

opusculo a que me refiro, o system“

afiigura-se-me tudo o que ha de mais

racional. Com effeito, a amputação

brusca de toda a parte aerea d'um ve-

getal, para ser substituída por outra

que passa. a viver das raizes do pri-

meiro, francamente é uma operação

de alta cirurgia vegetal, uma especie

de trepanação, a que a planta nunca

pode ser indifferente, e que forçosa-

mente ha de traduzir-se em ulteriores

effeitos pnthologicos, de intensidade

variavel é certo, segundo a perícia do

enxertador e escolha das plantas. mas

que nem por isso teem deixado de pre-

occupar, e seriamente, todos os ameri-

canistas mais solicitcs. Bastard. citar o

conhecidissimo phenomeno do desequi-

librio entre o cnvallo e o garfo, obser-

vado na maior parte dos enxertos,

principalmente sobre Riparias; os ca-

sos de chlorose, estiolamento c apople-

xin; e ainda a notavel diminuição de

resistencia ao phylloxorn observada

sobre algumas castas americanas quan-

do enxertadas. Pela adopção do novo

enxerto de escudo desappurecsm estes

inconvenientes, porque, segundo a rc-

commcndação expressa de Cahuzuc, a

emancipação do enxerto nunca dove

fazer-se brusca, tuas sim progressiva-

mente: deixando-lhe toda a mma na

occasião da enxertia, conservando-lhe

ainda nn poda d'inverno alguma vara' a

que finalmente se supprimem as folhas

quando 0 enxerto se acha sufficiente-

mente desenvolvido para absorver em

si to ln a seiva da planta. Além d'esta

importante vantagem, offerece' ainda

outras o novo processo de euxertia. O

grande inconveniente das más solda-

duras, tão frequente nos nossos syste-

nias usuaes, desapparece aqui; porque,

on a soldndura se faz' perfeita e com-

pleta, ou então não pega, e tem do ser

repetida. E ainda n'este caso, hu gran-

de economia de tempo, porque a repe-

tição du. enxertia pode ser feita a se-

guir, 15 dias depois da primeira; e se

a estação não fôr adiantada pode ain-

da passar-sc uma terceira revista á vi-

nha 15 dias depois, e novamente rc-

cnxertar os individuos que falharam;

sem prejuizo do ultimo recurso, que é

a enxertia no inverno, pelos processos

conhecidos. A pcsição aerea do enxor-

to dispensa egualmente a operação

do corte das raizes, operação sempre

meliudrosa e prejudicial á boa vegeta-

ção da planta. E demais, alilrma o au-

ctor que nunca viu um enxerto, depois

de completo e emuucipudo, lançar no-

vos rebentos abaixo da soldadura. Fi

nalmonte, recommenda-se ainda este

methodo dc cuxertia pela simplicidade

da operação; posto que deste ponto,

segundo confessa o mesmo auctor, elle

reclama um cuidado particular na es-

colha dos olhos e das varas. Para con-

cluir: parece-me de grande interesse

para os nossos viticultores, principal-

mente no Douro, ensaiarem no proxi-

mesma casta. Cremos, pois, ficar as-

sim demonstrado, que uma racional e

conveniente mistura de castas n'uma

vinha, em principio, é vantajosa tanto

no ponto de vista cultural como mio-

logica. I.. L.

(Vinha do 'Iorres Vedras).

W
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vinhas; eu por mim espero impacien-

 

  

   

  

experiencia.

Afonso do V. Coelho Ferreira Cabral.

(Da Vinha, Portuguesa).

:l:

Nscssswanc na MISTURA me CASTAB

NAS NOVAS vmnu

Dizia-se e diz-se por ahi aberta-

mente, qne os processos culturaes em

Portugal estavam muito atrazados,pre-

cisando reforma completa os nossos
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No velho solar dos marquezos de. . . ti-

 

systemas do cultura e vinificação, le-

vando-sc assim a acreditar aos incan-

tcs, que era preciso deixar por com-

pleto todas as praticas consagradas

pelo uso e experiencia de muitos secu

los. Tem sido esta a orientação, afora

raras excepções, dos escriptores agri-

colas do seculo actual. De facto algu-

ma cousa tem calninhado a agricultu-

ra nos ultimos tempos, principalmen-

te pela descoberta das machinas e al-

faias agrícolas que, facilitando a cul-

tura, concorrem para o augmento da

producçâo baratcaudo os productos.

Mas se de facto a agricultura e

mais particularmentea viticultura tem

progredido, progresso devido em par-

te ú necessilade de voltar para a vitis

vinifera ameaçada na sua existencia

secular por muitas e variadas docu-

ças, todas as attenções, tambem n'esta

corrente de innovações e melhoramen-

tos, muitas praticas se teem despresa-

do por saudias, quando de facto ellas

não eram, algumas veces, senão o re

sultado d'uma longa eXperiencia.

O uso da mistura das castas nas

vinhas e um dos abandonados mais ou

menos por toda a parte, sendo um dos

que se devia c-mservar. A razão dles-

te abandono d'uma velha pratica, é

sem duvida o ter-se apregoado urbi et

urbi que havia toda a conveniencia em

plantar as castas separadamente, por

vinhas, talhões., latadas, etc., allegan-

do-se que assim se tratavam melhor as

doenças cryptogamicas, se podiam vin-

dimar adeaute as que tinham matura-

ção precoce, e não sabemos quantas

razões mais eram a-llegadas, porque

varias se apresentaram e todas de e-

gual valon-, evitando comtudo os pro-

pagadores da ideia, expor a principal

razão da sua predica, que era sem du-

Vida o bonito. De facto é muito mais

bonito vêr uma vinha com as uvas

brancas a nm lado, as tintas a outro,

e ainda as differentcs castas divididas

em talhões, do que aquslla mistura e

prçmiscuidade das cêpas que se nota-

va nas antigas vinhas, mas o peior é

que o bonito vein estragar o que os an-

nos tinham ensinado que era melhor.

E era melhor porque?

1.” Porque assim se favorecia a fe-

cundação crusada que, em regra, é

mais oclnpleta c produz fructos mais

bem creados.

2.“ Porque as castas vivendo em

promiscuidade estão menos sujeitas ás

doenças.

' 35' Porque as necessidades (nnolo-

gicas assim o tinham exigido.

Entre as varias cepas que cultiva-

mos ha um certo numero que estão su-

jeitas, como todos sabemos, ao desavi-

uho; isto é, ..nauepoon da floração n

fecundação fazendo-sc mal, dá em re-

sultado que um certo numero de flores

não são fecundudas, e d'nhi o ficarem

os cachos rareados.

As causa do desavinho são varia-

das: tanto a falta do vigor como o ex-

cesso de vegetação proveniente de gran-

des estrumações com estrumes azotn-

dos, pótleln occnsionnr o desavinho;

por outro lado na epoca da floração a

humidade acompanhada de frio, a chu-

va continua que arrasta o polleu, e o

vento secco e quente que nccelera a

floração e queima ns flores, são outras

causas que contrariam a fecundação.

Mas, se estas são as causas gerues que

impedem a fecundação, ha algumas

metas que, por melhores que sejam as

condições de cultura e atmosphericns,

estão sempre sujeitas ao desavinho. A

razão é que n'cstas castas os estamos

são curtos o recurvndos, a anthcras

mais baixas que os estigmus, que são

largos c abortos, parecendo tudo indi-

car que estos custas estão naturalmen-

te destinadas para receberem o pollen

estranho. Portanto, se junto a estas

plantas e do lado dos ventos dominan-

tes, se encontram outras dotadas de

grande poder fecundantc, a fecunda-

ção far-se-ha muito melhor, apresen-

tando as côpas os cachos fechados e

bem crendos: é o que a theoria ensina

c a pratica comprova.

As praticas (e ¡ologicas tambem

demonstram que rarissimas vezes com

uma só casta se pólo obter um typo

completo de vinho; em geral o que fal.

tn n'uinu custa supernbunda n'outra, e

d'aqui a necessidade de ns misturar

em proporções convenientes. Os prin-

cipaes vinhos do mundo são feitos com

umas poucas de castas e raros são

aquelles em cuja preparação entra uma

só. Hu até localidades onde para os vi-

nhos snhirctn bons se diz que é preci-

so que uma parte das uvas esteja pns-

sada, outra simplesmente madura, e

ainda outra verde; como succede na

Borgonha; ora como n'umu casta d'u-

vas não é facil cnc( ntrnr-se uma parte

passada e outra ainda verde, d'nqui

pode nascer até certo ponto a necessi-

dade do emprego de castas que ama-

dureçam em épocas differentes, quan-

do outras razões de maior importancia

não militnssem a favor do emprego de

arias castas. Por ultimo ainda a mis-

tura de castas nas vinhas tem toda a

vantagem sob o ponto de vista das

doenças, porque sendo todas as cêpas

d'um dado talhão sujeitas a uma deter-

minada doença, basta que elln ataque

uma côpa, para que cm breve se pro-

pague por todos as outras, o que não

succede se estiverem espalhadas por

toda a vinha, porque então as castas

intcrtncdius, mais resistentes, impedi-

rão a propagação du. doença.

Este facto é notavcl principalmen-

te na doença da diagalves: todos os vi-

ticnltm-es sabem que esta casta viva

bem e não está sujeita á doença, quan-

do as capas estão dessuniuadas pelo

¡uu-io d'uma vinha, e que tle contrario

morrem se se planta um trilhão só de

   

   

  

    

    
  

nha terminado um banquete familiar, foste-

jaudo o regresso do medico d'aquella povoa-

ção que, durante cinco meses, se achava au-

sento no estrangeiro c que era c particular

amigo dos marquezos. Dez caçadores, oito

senhoras, os donos da casa e o recem-vindo

rodcavam uma mezu coberta dc flôrcs, sa-

boresudo o café. Cahiu a conversação sobre

o amõr, c logo sc travou um renhido com-

bate entre os commeusacs sobre se se podia

amar uma só vez ou muitas na vida. Cita-

rnm-sc varios exemplos em apoio de ambas

as opiniões, afiirmando cs homons que a pci-

xão é como as enfermidades, que pódem a-

tacar repetidas vezes o mesmo iudiv¡duo,cm

quanto que as senhoras protostavam dizcn-

do que c verdadeiro umõr _jámais se repro-

duzia, nem tão pouco podia germinar de no-

vo nos corações.

- Qual ó a sua opinião sobre este pon-

to?- perguntou o marquez ao medico.

-- E' apenas uma questão dc tempera-

meuto,--respondeu o doutor.-Eu conheço

uma paixão que durou vinte e cinco unnos,

sem que um dia se trocassem palavras d'a-

môr, e que só terminou com a morte.

A marqueza applaudiu com enthnsias-

mo, c disse para o medico:

- Aposto em que o sor amado foi um

homcm?

- Foi, sim, minha senhora, c cssc bo-

mem todos nós o conhecemos, pois trata-se

nada mais nem menus do quo do nosso phar-

maceutico, casado ha já bastantes annos. A

protogonists. d'cste drama de amôr tambem

a conheceram muito bem; foi aquella pobre

mulher que sc occupava cm ompalhar ca-

deiras já. usadas e que todos os annos vinha

buscar algum trabalho a este solar.

O euthusiasmo das senhoras cessou no

mesmo instante, como se o amôr não podes-

se ferir com os sutis dardos mais que cs se~

res privdegiados, unicos dignos dc provoca-

rem o interesse das pessoas distinctas. Pu-

ro engano! 11a perto de um anno fui cha-

mado para assistir aos ultimos momentos da

pobre cadeircira. A infeliz tinha. chegado na

vespcra no seu carro puchado por um pe-

queno cavallo e acampauhada polos seus dois

cães negros, unicos amigos que tinha e que

a guardavam do qualquer perigo. N'aquclle

instante tinha tambem chegado o cura, c,

tanto elle como eu, fômos nomeados seus

testamcutciros. N'csta qualidade, a infeliz

referiu-nos toda a sua vida que é om extre

mo bom singular e comtnovedorn. Seus paes

exerciam o mister do cudoireims c ella, des-

de muito croançn vaguoava pelos campos,

cheia de fómc e andrajos, implorando a ca~

ridade publica e detendo-se á. entrada das

povoações. Quando era já. um pouco maior

cncarregaram n'a do ir a casa dos fregue-

zos buscar na cadeiras que precisavam de

ser concertadas e com este trabalho ia ajun-

tando algum dinheiro que lhe davam de

propinas c quo ella guardava tis escondidas

de seus paes. Um diawtiuha então doze an-

nos--ao passar por esta povoação, encon-

trou dctraz do cemiterio um menino choran-

do amargamcnte por que um dos seus com-

panheiros lhe havm roubado uma moeda de

cincocnta réis em prata. Aquellas lagrimas

commovcram-n'a profundamente. Accrcou-

so presstuosa do pequeno e quando sonho o

motivo do seu desgosto, depositou lhe nas

mãos todas as suas economias, equivalente

a duzentos reis. Louca de alegria deu um

beijo nas faces do pequeno e afiastou-se cor-

rendo d'aquclle sitio. U que se teria passa-

do n'nqustlo misernvel cerebro? Durante

muitos mczcs aquellu. rapariga não pousou

mais senão na creança que vira chorando c

no cemiteriu que estava ao pé. Com espe-

rança do o tornar a vêr, novamente Velo até

aqui; porém só o poude vcr atravez dos crvs-

taes da botica e feito um futuro pharmacctiti-

co.t*assado algum tempo tornou-o a encontrar

junto a escola brincando com os seus com-

panheiros. Ao vêl-o cstroitou-o contra. o poi-

to c beijou-o com tal Violencia quo o peque-

no começou a gritar com medo. Então, pa

ra o suocgar, don-lhe algum dinheiro que

trazia c que elle contemplava com o.hos ub-

surtos. Durante quatro anuos lho foi dando

todas as suas economias c quo ellc ia cm-

bolsaudo a troco de repetidas carícias. A-

quclln rapariga não pensava senão no obje-

cto da sua paixão; em quanto que o pcquo.

no só pensava no seu regresso, afim de re

ccbcr algum dinheiro que ella lhe entregu-

vu. U l'nturo pharmaceutico, tendo conclui-

do os seus primeiros estudos, entrou para

um collogic e alli esteve durante dois aunos

sem que a pobre cadeireira o podesse vêr

uma só Vez. Quando d'alli subiu, ao atra-

vessar uma das ruas du povoação foi visto

pela. rapariga que quani o não conheceu, tão

crescido elle cstuvn. Ao avistal-o, correu

para clle com os braços abertos, como fazia

antigamente, porém o rapaz desviou-se des-

duuhoso como sc nunca a tivesse Visto.

A pobre rapariga chorou dcis dias cou-

soouttVus e toi então que começou o seu in-

concilmvel tormento. Era raro o dia que o

não encontrava., porém elle passava sotnpre

pot' ella sem sequer a olhar. Aquelln mar-

Lyr que o amava com dolirío, disse-mc uo

sou leito da morte: - ah'oi o unico homem

quo amei no mundo; os demais não existi-

ram para mini» '.l'cudo morrido seus paes,

ella continuou cxorcoudo o seu ofiicio. Un¡

dia, ao entrar n'esta terra onde tinha o'scu

coração, notou n presença do uma mulher

dando o braço aquollo que então já. era phar-

macuutico c a. quem tanto adorava, sahiudo

da bottca. Sem dllVldü era sua esposa!

N'uq'uclla mesma tarde a cadetrcira ati-

rou-sc ao rio quo passa junto a povoação ou

intuito do acabar com o seu tormento. Uns

bat-queiras que se achavam proximo pode-

ram salval-a, ainda qua com bastante cus-

to, c conduziram-u'a :i botica puro. receber

os primeiros curativos. U pharmaceutico,

quo u. reconheceu, applioou-lhc os medica-

lucntOs precisos e disso-lhe ao ouvido: --

aPois ainda to atrevcs a voltar, louca? E's

n mulher mais imbecil quo cu tenho conhe-

cido um toda a minha vidalu-Vendo-su sal-

va, embora contra sua vontade, voltou cor-

rcudo a encerrar-sc nu sua pobre cabana,

onde só tratava dc empalhar cadeiras velhas

c pausar no homem que tanto amava. Al-

gumas vozes ainda voltou ti. hotica a com-

prar ¡ncdicaincntos, não por que necessitan-

se d'ellcs, mas unicamente para contemplar

c ouvir a voz do pharmaceutico.

á:

Depois do nos contar a sua triste histo-

ria, pcdtwmc para entregar ao homem a

quem tinha (lado todo o sou corução,as oco-

nomtas da sua existencia, pois aquelln iul'e-

fiz só tinha trabalhado por elle, privaudu-

se, muitas vezes, do preciso para o sun sus-

tento, isto com o lim dc sc recordar d'ella

depois dc morta. Entrogou-mc a quantia de

trezentos e cincucutu mil réis, cpronuucinn-

do mais uma Voz o nome do bancario, pon-

dou a cabeça sobre o peito c exhalou o ul-

timo suspiro. Pobre ¡uartyrl

Pedi ao cura para se encarregar do cu-

tcrro d'aquullu dcsditosa, entregando-lhe

cmcocnta nnl réis para esse fim, pois dose-

_java que o sou cntorru fosse muito decente,

embora modesto. E assim foi. No dia seguiu-

tc apresentei-me na botica.1°'izeram-me sen-

tar o perguntaram-me qual o motivo da mi-

nha Visita. Comecei então a minha triste

narrativa, contando os amores da cadeirei;

ru.. Apenas o pnarmaueutico comprehendeu

que navm sido tão loucamente amado por

açtislla vagabunda, por aqualla miscrsvel

'w

harpia, não pondo occultar a sua oolera,oo-'

mo se por esse facto tivesse perdido toda a

sua reputação e o apreço dos homens de

bem. Sua mulher, tão desesperada como el-

lo, dízim-cQuo grande pouca vergonha! Is-

to é horrivel para um homem hoursdol»

O pharmazeutico, furioso, exclamava:-

«Sc ou tivesse sabido isto um quanto ella

viva teria~a denunciado ã juatiça para que

a mettcssem u'um encaram-.Fiquei estupe-

facto ante o resultado da minha piedosa mis-

são, e não sabia o que havia de dizer. Po-

rém tinha que terminar o meu encargo, e

continuei:

-- O caso é que aquella mulher, ao ex-

halar o seu ultimo suspiro, encarregUU-mc

de entregar ao senhor todas as suas ccono-

mins que montam a trozentcs mil réis; mas

como, certamente, isto lho causa. grande dec-

gosto, o melhor é distribuir esse dinheiro pc~

los pobres mais necessitados.

O boticario o sua mulher, ao ouvirem

esta revelação, olharam-se,pcvssuidos do gran-

do surpresa. Tirei o dinheiro do dentro dc

uma carteira o perguntei om tom decisivo:

- - Vamos, o que (o quo resolvem?

Então a mulher do boticnrio, n'um mo-

mento rapido, mo dissez-«Visto scr essa o.

sua ultima vontade, parece-me que não de-

vemos recusar esse dinhsiro.o -- O marido

confirmou a. opinião do sua esposa o estou-

dondo-mc a mão, exclamou:

-- «Minha mulher tem rasão.

dinheiro»

Entrcguci-lhc os trezentos mil réis, cum.

primcntci aqucllas dignas creatums e sahi

da hotica. No dia seguinte apresentou-sc em

minha. casa o pharmaceutico, o qual mo dis.

se logo :'t entrada da porta:

_ «Consta-mc que a cadeireira tinha

tambem deixado um carrito a um cavallo; o

que ha n. esse respeito'h

__ " verdade-respondi - estão já no

pateo a sua disposição, e tambem dois cães

negros que lhe pertenciam.

- «Não os quero-apressou-se o botica-

rio a dizer-_c que queria que eu fizesse d'el-

los? - s e cumprimentando-me, retirou-so

sorrindo.

Vunha o

=|I

O medico guardou silencio, visto ter ter-

minado a sua historia; então o. marqueza,

cujos olhos estavam inundados de lagrimas,

exclamou soluçando:

- lndubitavelmentc, não ha como as

mulheres para saberem amar deveras!

Lavradio-maio-ISDÕ.

Gilberto Vargas.
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0 ESPELHO

(A ELlZlARlO CURA)

I

A' solidão da alcova onde me en-

carceraram,nlgemado na moldura dou-

rada de um mogno vulgar, tu vieste

uma manhã, viva c formosa, em todo

o fresco sorriso dos teus dez annos

encantadores. E a imagen¡ risonha do

teu busto pequenino, vestido na cam-

bria perfumado de um gracioso bibe~

como a preciosa esmola da luz cahida

no regaçc fundo da treva -veio até

no meu desolado coração de crystal c

aço. Mostraste-mc os leitosos braços

pequeninos nublados de rendas côr de

rosa; eusmaste-me o teu sorriso gracio-

so e a tua maneira simples; disseste-

me o verso romantico de uma canção

que cantaste. E vendo que eu aprendi

o teu sorrir e cantei casa canção tão

original c tão fresca como a que vi-

nha dos teus labios vermelhos, mos-

traste-me em seguida. as tuas bonecas,

os carinhos que lhes davas, os seus

jantares de morangos, as suas lições

de piano; e a tudo isso eu sorri pelos

tens proprios olhos virginaes. . .

Todas as manhãs depois tu vieste

vivo. e formosa, em todo o fresco sor-

rir dos teus dez anuos encantadores,

á solidão da minha alcova, onde me

encarceraram algemado na moldura

dourada de um mogno vulgar.

II

Quando mais tarde me narraste os

teus segredos, o meu coração retratou-

te fielmente a grossa trança loura e

sin-prehcndcn-tc as tintas do niro que

aspergias sobre os cabellos. Lite as

cartas d'amor, pcrfumadas e romanti-

cas, que aconchegavns ao seiotrcmulo.

Aprendeste comigo a firmeza nobre

de um andar fidalgo e o requebre do.

lente das altitudes que captivam.

Fnllnste-me de tuanlredua sonha.

dores que diziam canções meiga.; em

plangcntcs violões, ramos de Violetas,

que escondias em estojos forrados de

setim, beij ›s ardentes que te pediam

e recusas frias que davus. . . Surpre.

hcndi-te lagrimas esquivas na face

pennugcnta, pequeninas ruivas inte-

riores que vinham aos teus labios con-

trahidos em palavras asperas. Uma

manhã beijastc solfregamente uma ea.

molin fresca que truzias no seio, e de

tarde vieste desfolhul-a junto de mim

u'uma exnsperação violenta que levou

os teus brancos dentes a tnorderemmh,

Mas, apesar d'estas crises rapidas

porque ia passando hora a hora, a fc¡-

ção meiga do teu sorrir e do teu peu-

sar, o meu coração retratava-te fiel-

mente a grossa trança loura e a uin.

guem confiou nunca o segredo das

tintas douradas que aspergias sobre os

cabellos.

Ill

D'nma vez, no outomuo, ao cantar

alegre d'uma canção victoriosa, expres'

sa docemente em ardentes versos, cn'

traste na solidão da minha alcova, ra-

diante de ternura; e~mostrando-mc

um gentil rapaz d'esbelm fórma bem

vestida-disseste, sorrindo;_40 meu

noivo...›--E, por um desfranzir quasi

iuupreciavel dos teus labios amantes,

eu sorri tambem.

Caricias que fizeste, beijos que tro-

caste, eu tudo te repcti perfeitamente

em claro. N'um excesso pcrdoavel de

ternura, o braços d'elle enlaçaram-te

o psito, e tu deixaste-te adormecer

quusi envolvida n'esse affago delicioso

em que havia decerto extrnnhas mu-

gnetisnçõcs e somnolencias vagas.

Confissões ardentes cnhirnm dos

teus labios, como gottas d'agua des-

pejundo-se suavemente d'uma cascata

romantica . Beijos retinirum sempre

lebnlmente, callldos, ardentes, des-

prendendo-sc de bocca a bocca corno

um tio de teia que a aranha tece.

Applacado em seguida este diluvio

d'amor, ao trocar d'un¡ ultimo abraço

terno abandonustc-me nn solidão da

minha alcovn, cantando alegre uma

canção Victoriosu, expressa documents

cm ardentes versos. . .

IV

Passaram-se annos pesados sobre

w essa pagina ardente de romance, como

grossos horrõm de tinta despejados so-

bre um mimoso desenho ti pousa; e a

viva côr dbiro dos teus cabellos vas

esmorcceudo e morrendo dia a dia.

Aos cantos da tua bocca vermelha abre-

se um rugoso vinco na pelle, a "cuja

profundeza não chega o pó de arroz-n-

essa innoccutc mentira que engana os

homens, illudindo as mulheres. O teu

collo soberano, d'uma firmeza elegante

e pronunciada, acurva-se humildemen-

te e triste, como um campcndor cujo

sangue lhe foge da ferida, aberta pelo

cutello do inimigo victorioso. Edu tom

mal definido dos teus cabellos formo-

sos d'outr'ora, surge impetuosnmonte

uma cã scdiciosa, sarcastica, terrivel...

Por entre as lagrimas andosas que

chorus, os tous olhos dizem-mo n'uma

sincera tristeza que cala fundozma Era

d'uma voz uma noiva. . . › --~o eu chu-

ro na lua magna e morro na tua san-

dade, ó ridentc noivo abandonada á

horda do caminho da ventura, sobro

cujo romance anuos pesados passaram

como grossos borrt'ics de tinta despoja-

dos sobre um mimoso desenho a penna.,.

V

Eis-te agora defronte dc mim-ó

velha casquilha solteirona, resto secco

de materia virgem, branca de velhice

e d'abstineucia perpetua. Quero mos-

trapte, em toda a desolante evidencia

das coisas, como na téla crua d'um

pintor realista, a brancura verdadeira

do ten cabello encanecido, o engaste

perfeito do ten dente postiço, a escul-

ptura suave das tuas pernas d'algodão

em rama. . . Bem sei que me repelles,

bem sei que me odeias do fundo dos

teus quarenta annos e do fundo do teu

amor proprio. Perdôa-me, porém, ó ve-

lha desprezado. O confidente humilde

do teu segredo não deve votar-se ao

desprezo a que os homens te votaram.

Eu dei-te o que tu me déste, sorri

o que tu sorriste, chorei o que tu cho-

raste, cantei as tuas canções, arredon-

dei as tuas fórmas redondas; e hoje...

n'este desaleute desabar de chiméras e

sonhos que se vão morrendo _retrato-

te ainda fielmente, vigorosamente, ó

velha casquilha solteirona, resto secco

de materia virgem, branca de velhice

e de abstiuencia perpetua.

Adolpho Portella.
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CINBAZUNM ll ELIJZINIM

_ (Raraonncçxo)

Derramando triste pranto,

vou contar bem triste historia,

que não me site du. memoria

o causa dura aHlicçãn.

«Sc a recordo, sofl'ro tanto;

ó tão amarga a saudade;

que da dôr a crueldade

vom partir meu coração.

I

lram duas irmã, ambas formosas.

E ambas tíuham graça tão gentil

e tses encantos. n - Pareciam rosas

sorrindo-se cm manha fresca de abril!

Quem as visso diria com certeza,

amando o sou tão mágico rubor:

«Mais bellas não creou a natureza!

São na terra dois anjos do Senhor!l»

Pintar quem pôde o seu meigo sorriso,
tão cheio do poesia e scducção?

Podem anjos do ethcreo paraiso

nos sorrisos mostrar tanta expressão?-

Quando soltavam uns tranças bollas,

que vinha meiga brisa bafojar,

que quadro tão sublime o das douzellas!
_Não ha pincel, quo tal posso immitarln

A dôr aliviavam da pobreza

e lamentavam do infeliz a dôrl

Sua mão consolavam na tristeza

com ulfccto e carinho c santo amor!

Ante o altar as vi um din orando,

como se pertoncessem só a Dons,

e como sc estivessem já. gozando

dos bens, que Elle destina a eleitos seus.

Do piano, taugendo no teclado,

ou soltando, dc puro amor, canções.

a um mundo clevavam, não sonhado

as nossas almas, nossos corações. l

ll

Scprou o furacão! A flo:- mimosa,

--Cmdasun_da, tão bella-»an chão tomliou!
Mas, transformada cm anjo, aquolla rosa,
deixando a torrn, pura o céu voou!

Pode tambem no céu haver sumindo

aos pés do throno d'csse Excelso-Rei?
Podia visos ter de realidade,

ser um presagio, o que cu depois sonhoi?l

Ill

Eu sonhei, quo, lv'. no Empyroo,

Ciudnzunda se prostrãra

aos pcs do Senhor c orúm

com triste pranto c fervor¡

o que dizia nas supplica.;

que ella no Senhor dir¡ '

que junto d'ella queria

tor a irmã, anjo de amor:

gl“:

E foi bom crncl presagio

tal sonho, por que a verdade

á. 'nais terrivel saudade

bem depressa se ligou,

pois, em anjo trausfot'¡u3ndo.sg

Eluzinda encantadora '

para o céu chamada fora.

pela irmã, que tanto uma":

E aquella alma, toda candida

ao subir ao paraizo, ,

disse com meigo sorriso

á. inconsolavel mãe:

:Minha irmã gosa dos cantigas

d'unjos na patria formosa:

Von sor, como ella, ditosa!

Vou sai' um anjo tambcm!

E por isso as tuas lagrimas
bau¡ dc pressa hão do ser llôres
de aromas, do viço o côres,

quo não tem no mundo c'vunl.

Bem de pressa hão dc se: perolas

que hci do com sorriso terno y

pôr junto ao throno do Eterno

ua patria celestial.

Minha irmã junto ao Altissimo

é feliz, mas tem tristura

do eu não gozar da ventura

que Elle dó. a eleitos seus. ,
E o Senhor ouviu-lhe as supplicaslj
Eu no Céu vou ser ditosal

Não estejas laurimosa!

Adeus, minha mãe! Adonai»l

-N'osto ntlcus voou-lho o espirito

para o céu, com tal semgo,

como a quem não tem apego

ao mundo todo f'ullaz. l

_A virgem, sort-ando as pal

sem ter da morte receio,

foi a repousar, no seio,

do Senhor, em doce pm...

pobres,
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1') li'i vivem no céu entre cantinas

esses anjos de paz o d'amor!

-E ea vive na terra entre lagrimas

triste mãe, toda immersa na dõrl--

Impossivel ainda parece-inc,

que esses anjos, da vida na flôr,

já voassem da terra deixando-nos

n'esta ausencia as saudades e a dor!

Arrancar ninguem pôde do intimo

da saudade cruel o amargor,

a quem vê duas filhas no tumulo

cseondorain-se, apoz tanta dôr!

Entre os prantos te elevo uma suppliea.

Aos meus rogos attende, ó Senhor.

-Tem piedade da mãe e (lá-lhe animo,

tão preciso nos trenees da daN-

Rsuoec os Qusnaos.

+-
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10 os SETEMBRO DE 1895.

O facto de maior sensação na ca-

pital, é desde hontem o do fallecimen-

to prematuro e inesperado do sr. mi-

nistro dos estrangeiros.

Quem havia de pensal-o, ainda ha

pouco, vendo-o ein toda a actividade

do seu espirito emprehendedor, á fren-

te do seu ministerio, decretando, tra-

balhando n'esse amalgama de medidas

repressivas, de ataques á liberdade,

que pozeram o paiz em lueta contra os

poderes do Estado, mas em que é for-

ça reconhecer talento e vontade de bem

servir a causa dos seus alliados d'agu-

ra? Quem havia de dizer que, tão cedo,

tão inesperadamente, a morte havia de

roubal-o aos ali'ectos da familia e á

admiração dos seus amigos?

De pulso forte e animo rijo, elle

era agora a alma do ministerio conjun-

tamente com o sr. João Franco. Faz-

lhe falta porisso. Com outra orientação

politica, podia ser um homem util para

o seu paiz. Era um parlamentar distin-

cto, um polemista vigoroso e um habil

jornalista. O partido regenerador per-

ile n'elle um homem de valia. Tinha

uma mancha na sua vida publica: era

a de ter abandonado e combater os

seus antigos amigos, ao lado dos quaes

podia ir longe.

E' aqui muito lamentada a sua mor-

te. Faz pena, realmente.

Já ante-hontem, quando os minis-

tro foram a Cintra assistir a missa

que na Pena se celebrou por alma do

sr. conde de Paris, não chegaram a ce.

lcbrar conselho por motivo de doença

grave do sr. ministro dos estrangeiros.

Ninguem, porém, previa o deseulace.

Para o governo, a morte do col-

lega que mais o fortiiicava. é um de-

sastre. São subidas e conhecidas de to-

da a gente as animadversões que vão

no paço contra o governo e principal-

mente contra o sr. João Franco. Era o

sr. Lobo d'Avila quem ainda o susti-

nha alli. O resultado da sua falta, que

é uma perda enorme para o governo,

ha-de sentir-se em breves dias.

O sr. presidente do conselho, logo

que recebeu em Lisboa a noticia, par-

tiu em comboio expresso, ás 3 ua ma-

drugada, de Algés para Cintra.

O sr. Carlos Lobo d'Avila queixa-

vgale ha muitos dias d'uuia repetida

dôr sobre o olho direito. No sabbado

essa dôr tornou-se mais insistente. Fo-

ram tres os ataques da origina pectorz's.

Depois do primeiro, reauiinon se de-

pressa. Quando lhe deu o terceiro,aper-

,ou muito o estomago, exclamaiido:

;ai que dôr, morro, morro. . . n Esta-

tavam junto d'elle os srs. conde e con-

dessa dc Valbom. João Franco e Joa-

quim Lima. Expirou logo.

Hoje todos os ministros, á exce-

pção dos srs. Antonio &Azevcdo e Cam~

pos Henriques, que estão no norte, te-

em estado em Cintra.

A'manhi'i, segundo determinações

dos differente ministros, não abrem os

respectivos ministerios.

Na reunião da Junta do Credito

Publico, que hoje se realisou, o sr.

Montes Carvalho, propoz, sendo ap-

provado por unanimidade, que ama-

nhã não se abra a mesma Jnata.

O funeral realisa-se amanhã. O

prestito deve-se organisar na estação

dit Avenida, sahiudo d'nlli ás 12 horas

do dia para o cemiterio dos Prazeres.

A' passagem do cadaver do extin-

cto,serão prestadas as honras militares

correspondentes á sua cathegoria.

O eadaver será hoje, ás 11 horas

da noite, depositado iin egreja paro-

oliial de Cintra.

Espera-se amanhã dc manhã a

chegada dos srs. ministros da justiça

e obras publicas, para assistirem ao

funeral do seu mallogrado college.

Sua Magestade El-Rei, a quem o

si'. Jcão Franco fez participar hontem

á noite o estado desesperado do doente,

mandou depois, com pequenissimos in-

tervullos, saber do seu estado, envian-

do esta manhã inn telegramina ao sr.

conde de Valbom dando os mais ex-

pressivos sentimentos e manifestando

o maior pezai' _pela inerte do sr. Car-

los Lobo d'Avila. Depois, foi pessoal-

mente com a Rainha acusa do fallecido.

No ministerio dos estrangeiros

teem sido recebidos muitos telegram-

inas e bilhetes de peznmes. Da provin-

cia teem sido recebidos telegrammas

participando a profunda impressão que

causou a inesperada morte de Carlos

Valbom. Ella é uma perda enorme.

Antes de ser levantado da cama

para o caixão, o cadaver do conselhei-

ro Lobo d'Avila, toi-lhe vestido o ha-

bito do Carmo. De casa paraa egreja,

o feretro foi conduzido á. mão pelos

ministros e outras pessoas.

O sr. ministro do reino pediu ú cor-

poração dos bombeiros voluiitaiios de

Cintra que velasse de noite o cadaver.

" Foram depostas mais corôns do

centro regenerador,do sr. José da Mot-

ta Prego, dos collegas no ministerio e

da sr.ll D. Marin das Dores Mendonça

Pessanha Thomaz Pizario e familia.

Consta_ que o sr. presidente de con-

selho telegraphára aos sis. conselhei-

ros Frederico Arouca e Moraes Carva-

lho, parece que por motivo da vaga

abertii no gabinete pela morte do sr.

conselheiro Carlos Lobo de Avila.

-- Falleceu hoje, ás 7 horas da

tarde, em Cintra, a sr.“ D. Maria Ce-

pilia de Assis Brazil, esposa do sr, dr.

Assis Brazil, ministro da republica

brasileira em Lisboa.

- Segundo refere o Correio da

Noite, o novo administrador de Porto

de Moz iniciou a sua administração

syndicando na repartição de fazenda

do concelho dos motivos por que foi

indeferido no anno passado uin reque-

rimento do sogro, sem que para isso

tenha competencia legal. Vae bem.

Que hello attestado para um delegado

do governo, a cargo de quem se põe

uma administração de concelho!

-- Uma commissão de estudantes

da Escola Medica, procurou ante-hon-

tem, mas debalde, como sempre, o ar.

ministro do reino. 1a pedir dispensa

do exame de nllemão.

- Contini'ia a falta de noticias de

Lourenço Marques, o que naturalmente

accrescenta o sobresalto em que todos

andamos. O governo, no seu louvavel

costume de esconder ao paiz o que lhe

interessa, nega-se a dar-lhe as menores

informações. Vas tudo bem, no melhor

dos mundos possiveis.

- O mau tempo tem por aqui fei

to das suas. O dia de hontem começou

chuvoso, mas o mau aspecto passou e

depois esteve explendido. Ante-hontem,

domingo, é que pareceu que iamos ter

nm diluvio, tanto choveu, e consecuti-

vameute, desde pela manhã. até ás 2

horas da tarde e com uma violencia

extraordinaria. No caminho de ferro,

linha de Cascaes, por duas vezes esti-

veram a dar-se desastres enormes, que

custariam a vida a muitas dezenas de

pessoas. Não se póde pensar n'isso se-

renameute. Nem mais nem menos do

que o desmoronamento da ponte da

Cruz Quebrada sobre o rio Jamôr, tor-

mada por doze arcos de círculos de 12

metros de corda! Tinha sido construi-

da em 1855 pelo primeiro concessio-

nario da linha de Lisboa a Cintra. 00"'

de de Clarange-Lucotte. As suas fun-

dações eram sobre estacaria. Não eram

profundas e já durante alguns anuos,

e nomeadamente no de 1892, as aguas

lhe causaram grandes ruínas. Ante-

hontem a cheia fortissiina acabou a

obra de destruição. A ponte abriu pou-

cos minutos depois da passagem do

comboio que parte de Cascaes ás 10,30.

A companhia começou hontem a fazer

um passadiço do lado da linha em es-

tacas, para tornar facil e prompto o

trasbordo. Vac continuar coin brevi-

dade uma ponte provisorio com dois

taboleiros de ferro e apoios de madei-

ra. Esta obra espera-se que seja con-

cluída dentro de muito pouco tempo.

pois a companhia tem tramos de ferro

que pódem servir. A ponte definitiva

será de ferro e com dois tramas. O com-

boio transvay, que vinha pouco depois,

parou, em consequencia de signaes fei-

tos por alguns individuos para não se-

guir, por haver perigo. Foi o sr. João

Marreca que evitou a grande desgra-

ça, deepindo o casaco e voltando-o da

parte do avesso, que era forrado de

uma fazenda de côr vermelha e que

serviu para os signaes de paragem. Se

não é esta idzeia feliz, quantas victimas

haveria n'este momento a lamentar!

Na linha. de Cintra houve um des-

moronamento junto da estação de Que-

luz-Bellas,mas sem maior importancia.

Em Loures houve enorme inunda-

ção. A cheia arrastou tudo na sua pas-

sagem. Quando as aguas desceram cau-

sava lastimn a devastação de todos

nquelles terrenOs. O rio de Sacaveiu

saliiu do seu leito e correu para os

campos niarginass colu uma velocida-

de assustadora. Nuncaalli se viu tama-

nha desgraça. Torlin ns terras foram

invadidas c nada resistiu (i impctuosi-

dade da Corrente, que museu como uma

foice, cortando tudo. Os prejuizos são

espantosos e a miseria enorme. De to-

da a parte as noticias que chegam são

desoladoras, porque tambem ein toda

a parte as chuvas torrenciaes causaram

grandes estragos á agricultura e em

edificios publicos e particulares.

-- Diz-se que o sr. conselheiro

Castilho será exonerado, a seu pedido,

do logar de director da escola naval.

O Diario publica amanhã o decre-

to determinando a divisão por conce-

lhos e a sub divisão por freguezias do

contingente de 19:91? praças para as

forças militares a recrutar no actual;

sendo 12:000 para o exercito activo,

ÕoO para as guardas innnicipiies, 1:000

para a guarda fiscal, »117 para a ar-

mada e 6:000 para a segunda reserva,

divisão que será feita em harmonia

com a tabella publicada junto a este

decreto. As guardas destinadas ás guar-

das inutiicipaes e fiscal, devem ser inl

corporados no exercito e transferidas

para estas guardas, quando se encon-

trarem nas condições legaes, tendo

preferencia as que se apresentarem vo-

luutariamente.

-- O sr. dr. Queiroz Ribeiro será

recebido na quinta-feira porsua ma-

gestade el-rei, a quem apresentará va-

rias representações a favor do restabe-

lecimento do'coucelho e comarca de

Villa Neva da Cerveira.

- Vindas de Lourenço Marques,

desembarcaram ante-hontem ao ineio

dia, na alfundega, (36 praças, as qunes

foram mandados regressar por se acha-

rem doentes, sendo: de marinha 1 ca-

bo e 2 soldados; de engenharia, o 9
0

sargento Ferreira Brito, 2 cabos, 1

coriieteiro e 8 soldados; da brigada

de artillieria de montanha, o 2.“ sur-

gente Lopes Pereira e 4 soldados; de

urtilheria 4, 4 soldados; de cavallaria

2, o eorrieiro selleiro Antonio Gonçal-

ves do Silva e 1 soldado; de caçado-

res 2, os 2.“ sargentos Cardoso e Ama-

ro, 1.° cabo, uni 2.” e 13 soldados; de

caçadores 3, o 2.“” sargento Alves d'O-

liveira, um 1.° cabo e 10 soldados;

de infanteria 2, um 1.° cabo e 10 sol-

dados, dando um d'estes soldados im-

mediatamente entrada no hospital da

Estrella por o seu estado assim o exi-

gir. A'manhã todas estas praças são

presentes á junta que para esse tim é

mandada reunir no regimento de in-

fuiiteria 2. As malas foram conduzi-

das para o quartel general n'uma cur-

roça. Na alfa-indaga compareCeram al-

guns oliiciaes, sargentos e praças de

todos os corpos a que as praças expe-

dicionarias perteciain.

bem o 2.° tenente da armada, sr. Fi-

lippe Dias de Carvalho.

Y.

_*-_--.__

CJ\“TA DE GOES

7 DE snrsnsuo ns 1895.

Meu prezado amiga-Ha bastante

tempo que não leio no nosso Cam-

peão cousa alguma com referencia a

Goes. Pois ha muito que dizer d'este

concelho, que tem o serviço da admi.

nistração confiado ao sr. Francisco

Ignacio Dias, um administrador subs

tituto, sempre em exercicio, embora

não haja impedimento no effective, que

exerce o logar consoante as conve-

niencias politicas loaaes, em perfeita

camaradagem com o seu substituto; o

que importa uma perfeita e constante

provocação ao partido progressista lo-

cal, que elles, o effectivo e substituto,

não vêem com vista sã e regular:,mór-

mente desde que a camara não quiz

prestar-se a acompanhal-os na repre-

sentação ao chefe do Estado, pedindo

a elevação do concelho á segunda clus-

se, que tem sido e é o purissinio ideal

do Bl'. administrador substituto, basea-

do na reforma administrativa, n'essa

iilegalismmn imnioralidade que o cerc-

bro do sr. João Franco organisou para

festiiu dos seus amigos, vinganças aos

progressistas em mil localidades edes-

organisação completa na administra-

ção publica. O sr. administrador, o su-

bstituto sempre em exercicio, não quiz

lembrar-se nem ensinar aos amigos de

seu tio que o concelho é pobre, sem

outros recursos que não sejam os da

contribuição directa; e, ainda assim

sem receita disponivel que lhe sirva a

alguma despeza eventual e imprevisto,

que as tem, muitas e obrigatorins; co-

mo, reparos e reconstrucções de pon-

tes, tontes e caminhos, com passagem

em ribeiras caudulosas, que á camara

corre o dever de conservar em termos

de garantirem ao publico viação e pas-

sagem fóra de perigo.

Uma d'cstas obras, é sem duvida

a reconstrucção da ponte da Saudiuha

na fi-eguezia do Cudafaz. A camara

vendo a necessidade inadiavel d'essa

obra que, ao passo que dá. passagem

ás povoações d'aquella freguezia, é de

muita utilidade a outras dos concelhos

d'Ai-ganil e Pampilhosa; e, attendendo

as instantes reclamações d'aquelles po-

vos, inscreveu essa verba de ilespeza

no seu orçamento ordiiiario, cremos ser

de 9055000 réis; sendo essa verba ap-

piovada ou confirmada pela commis-

são districtal. Pois o cyuismo revol-

tante do sr. administrador substituto

sóbe ao ponto, e é de tal ordem, que

atiaiiça aos admiradores das suas par-

lapatices, que lia-de obstar á respecti-

va arreniataçâo, visto que a camara

nâo tem em cofre dinheiro para tal

obra! A camara lia-de saber cumprir

o seu dever, obstando mais uma vez

aos desvarios delirantes do substituto;

não do administrador do concelho, mas

do servo #el do sr. Manuel Nogueira

Rumos, administrador effectivo,a quem

de certo ninguem iuvejará a fama ad-

quirida pelas iuclytas proezas do seu

caro sobrinho, o substituto.

- Está infecta ao puder judicial

d'esta Comarca, um auto mandado le-

vantar e remettido pelo digno presi-

dente da camara contra o vereador da

mesma, José Francisco Mendes, do

Colineal, pelo facto uotavel de ter lal-

tado a quarenta e nove sessões da ines-

ma camara, sem motivo justitieado.

Parece que o nobre representante do

dr. Albino de Figueiredo, n'aquella

treguezut, fóra conduzido por tão esca-

broso caminho, pela niào do sr. admi-

nistralor substituto, com o lim de des-

couceituar it vereação por falta de ses-

sões; e d'ahi, promover a proniettida

dissolução, visto como era progressista

a sua maioria. Que administração! Que

politica!! E que politicoslll

- O sr. Ernesto Rodrigues dos

Santos e Manuel Nogueira Rumos, isto

é, o sr. juiz de paz e o _six administra-

dor do concelho, o etfectivo: sim, é bom

relembrar que não é o substituto, que

é o etfectivo, assistiram com o respe-

ctivo facultativo á nutopsin do cada-

ver, já enterrado, d'uina rapariga que

se disse ter sido envenenado. Segundo

o que ouvi, succumbira a uma aneu-

risma. Por einquanto, o caso é escuro;

do que se apurar, iiifoi'niarei na minha

primeira carta.

_._ t) digno e virtuoso prelado

d'esta diocese, acaba d'attender as re-

petidas reclamações dos purocliianos

da fregueziu do Cudufaz, d'este conce

lho, que se achavam, ha mais d'uiu

anna, sem clerigo que os pastoreasse.

Sun ex.l acaba de nomear o revd.u pa-

dre Jesé Pimenta, de Luzo, e consta-

uos que já foi toniur posse. Agradece-

mos no nobre prelado tdo util resolu-

ção, assim como felicitamos o novo

pastor e o eu rebanho, fazendo votos

para que ambos gozcui em dóce paz e

união as delicias da Egreja.
.q

e.
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ANNuma:--_-_.___._. ._,

'imoveis

ENDE-SB um solido e leve e quasi

not-o, por preço rasonvcl. Curta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de Jesé

Estevam, Aveiro.

OTE

ENDE-Sl') um muito veleiro. dc ex-

V cellente construcçño e optimaniente

apai'elliiiilo. Quem o pretender dirija.

se :t Manuel Pereira d:i.Cruz, rua de

José Estevam. Aveiro.

SÁB
Josi: EDUARDO DE CAS-

TRO, vende na sua marinha ex-

cellente sal velho a 7:000 reis cade.

._ De Lourenço Marques veio tam- meio.

CÕNCURSÔ

SECRETARIA DO ¡ZDNSELHO DO ALMIRANTMK)

o: usp ¡\ ii T i Ç À O-S'ECÇAO os rimnoss

E ordem do conselho do Almi-

rantado se annuncia, que está

aberto concurso. até ao dia 15 de VINHO NUTRITIVO 'DE CARNE

outubro proximo futuro, para nad-

missíio de pharoleiros supra-nume-

rnrios. nas capitanias'dos portos e

delegações seguintes:

Porto. Aveiro, Figueira da Foz,

Lisboa. Setubal, Lagos. Ponta Del-

gada, Peniche. Sines, Milfontes e

Ilha de S. Jorge.

As condições acham-se designa.-

das no regulamento approvado por

decreto do 4 de janeiro de 1894,

publicado no Diario do Governo n_.°

õ do mesmo anno, e os requeri-

mentos devidamente documenta-

dos, devem ser entregues nas res-

pectivas capitanias e delegações

marítimas, onde egualmente se

prestam os esclarecimentos neces-

surios.

Secretaria do conselho do Al-

mirantado, 28 de agosto de 1895.

O Secretario,

Pedro Ignacio do Rio Carvalho

Capitão dc mar e guerra

i ARBEMM'ÁEM

› O dia 29 de setembro proximo, por

N 11 horas da manhã, no tribunal ju-

dicial da comarca, sito na Praça Mu-

nicipal d'estu cidade, conforme o orde-

nado nos autos de execução de seuten»

ça no processo comminatorio em que

são exequeutes Miguel Ferreira d'Arau-

jo Soares e mulher D. Carolina Augus-

ta de Moraes Ferreira, preprietarios,

d'esta cidade, e executado o bacharel

Manuel Cabral de Moura Coutinho de

Vilhena, viuvo, proprietario, de S. Sil-

vestre, comarca de Coimbra, se ha dc

arrematar em hasta publica a presta-

ção do facto, que consiste em remover

as terras segundo a prumada da aresta

leste da valia, desali'rontando a linha

divisoria dada pela mesma aresta, cor-

tando-se os ramos e raizes, bem como

a terra, seguindo a mesma pruniuda,

ou perpendicular, fazendo-se o córte

n'umn rampa de 1 de base por 3 de al-

tura, de toi-ma que fique restabelecido

o estado anterior dos resvulamentos do

terreno c arbustos, para que a valla

ou regueira dos exeqiientes fique des-

embaraçada e limpa entre o predio dos

mesmos exequentes e o do executado,

situados em Arada, nos sitios denomi-

nados a Quinta do Braz e Fonte do

Lila, tudo ue harmonia com o que con-

sta dos autos. '

O arrematante tem de prestar cau-

ção por quantia equivalente ao preço

da arremataçáo, e os trabalhos indi-

cados devem realisar-se no proximo

outono .

Aveiro, 28 de agosto de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito

Mello.

O escrivão do 4.” otlicio,

Leandro Augusto Pinto do douto. v

”e" MUDANÇA [Ill Estiltll'l'lllllll V

do sr. Dr. João Guides Freire

'l'heinudo Rangel.. no Porto,

mudou se para o. rua de b. Joao

Novo. ii.” 9.

MANTEIGA Nilülllllfli

!ill BRIGA
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F. .\l
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MARCA REGISTADA

Grande exploração ile productos de la

cticinios. Manteiga do purissimo leite, febri

cada pelos mais modernos processos.

N. 11.-l'lsta manteiga outra no merca-

do para combater a ruiiiosa e perigosa con-

correncia das uiargarinns estrangeiras, c dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia cscrupulosn no fabrico, o na pit-

rcza do producto, oie o ideal d'ristn cmprcza.

Pede-sc aos nossos consumidores que se

acautelleni com as imitações das marcas,

d'outras omprezas.

Deponito em Lisbon na Calçada do Mar-

quez d'Abrnntos, 'e', a venda nos (irandos

Armazens do Chiado e ein varias mercearias.

No Porto, Rua das Flores, 12-1, o nas princi-

paes niercoarias, confeitarias e lojas de cha.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos l'crciru. Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cretinas Alfonso & O.“

PRAIA D'ANCORA

_tintos iiisrii'siio iit

EM

SANTAREM

MIL. JAR VIltISSIM(),com :usa

A de comuns'sz d'azeites, na rua

de b'. Nicolau 11.“(39, cin Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e do dili'eren-

tes procedeucios. Fornece qualquer

quantidade, não inferior a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes dieste genero, podem

dirigir-sc-llie pessoalmente, ou por

:nrtn, e a qualquer pedido satisfa-

rá prmnptuuietite.

' CAPSULAS MÓLÍLES

 

Dl'

llLlill DE lilliilllllS DE llilGlLllilli

AlllllAüA da LANE

Latin!, Arriaga à sabendo o preço elevado por

que se clicotlll'lllll no counueruio :is tlupsuliis tiiollas

de oleo do Figo lo de linculliiiu do tiiiii'cu estrangei-

rai, resolvciain apresentar no publico 'producto simi-

lur, por pieços accessitois u lodus :ts bolsas. Uinu

caixa nc origem cslruucii'rii cuiiloudo â'i capsulas de

:i gr. cada, o vendida pelo preço de 600 reis. Asnos-

sus iziiix. s conteudo o mesmo numero do capsulas

ldlltltulu du :l gr., Cilafillll apenas 300 reis.

Modo de Usar:-ealvo indicação medica rupe-

eiul. usar de 3 a ü por dia, molhando-as em agua

antes de tomar, para facililardegluliçãoo

  

 

   

   

   

   

  

    

   

  

 

  

  

 

Pr-i'olegi'ado, nuctorieodo pelo governos

pela Inspectoric Geral da Corte

do Rio de Janeiro e uppv'ovado pela junta

consultivo de saude publica '

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortiticantc e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

vo-sc rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,tortaleecm-so os musculos, o voltam

as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dobcis,para coni-

bater as digestões tardias e laboriosas, a

dispepsia, cariíialgia, 1rastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos,rachitis-

mo, cousumpção de carnes, ati'ocções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso leVantar

as forças.

Para as crcanças ou pessoas muito de-

rcis uma colher das de sopa dc cada vezgc

para os adultos, duas a tres colheres tani-

bem de cada vez.

Um calix d'cstc vinho representa uni

bom bife.

Esta dose com quaosquer bolacliinlias é

um oxccllento uno/i para as pessoas fracas

ou convalescentos;prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar,e con-

cluindo elle, toma-so igual porção do toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçào, os (involu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama

rellos, marca que esta depositada. em con-

formidade da lei do 4 do junho do 1883.

Acha-se á. venda nas principacs phar-

macias de Portugal c do estrangeiro.1)cpo-

mamae:
il 'ill u

 

SÊLIJOS
Antigos e nctunes, de preferencia. de Por-

tugal e das Colonim-z, desejo compral-os e pa.-

g'o preços ¡unís elevados; do que qualquer ou-

tI'O; por exeriiplo-lããàl D. Rins-ias 100 réis, novo,

sito goi-al na. Pharmacia Franco a Filhos, bom exelnphu., original, com goulma, pago réis

em Belem. 100%000!

Toma-se tros vezes ao dia, no acto da 1

comida, ou em caldo, quando o doente não AM

se possa alimentar.

BETTINASTR, 35.-ALLEMANHA

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro .Junior. _ '

'smart 'informei iiii 'Siui'iiii"

ANTONIO JOSE ALVES-

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COIÀIBRA

   

    
pulgas, percevcjos, moscas, inosquil ;v

- los, huriiliis. li'uçns o lui-migas. lista

sabonete e inteiramente iiioll'oii'siio luulo aos homens '

como aninines domesticos. 'l'uuibeui e o aceio de lu-

das :is casas, pois ndo mancha a cama ou roupa como

os pós que hoje estilo :i vender, n nli'nii d'ism não os

multa. apenas os atordilai; o que não acontece com o .

salioiicle,qiic iuslln lllslttlllãlllcítlltmlli?,C dura dois me-

zos a uni nuno. Preço lUU reis; pelo correio “O réis_

:BALSAMO DE SANTO ANTONIO

Milagroso remedio que poe ii andai- um par;in ' 3;' _ ' a › ' 's '

tico em 8 dias. Esto liillsillllu ton¡ l'i-ilo iuiportiiiilissi- Uni-co depoç'lto (-118 aoredltadab mabhlnas pala' alfala-

mas corais, pois serve para Clll'íll' duros rlieuiimticas, tes sapatelm e costurar“-

ncrvosus, scmlicus e ddi'es de cabeça, o poiitsdiis. Vendas a prestações de 500 réis semanaes e a prompto pagamento com grandes
Preço du frasco 500 reis; pelo correio 550 leis. descontos.

Estas bom conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em
geral, pela perfeição, solidez c boa execução no trabalho.

São incontestavelmentm as melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para todas as machinas de costura e concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposite de bi-cycletus CZmneut, Diana e outros atietores, as quaes se vendem

prestações e a prouipto pagamento com gratich descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philarmonicas e orcliestras, guitarras, violões, Violas,
bgndolms, harmonius, dantas, Huntins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa e Porto.

Companhias doutrinas, promptas a collocar.

Grandes _sertiuionto doouuloix, lniietas e hinoculos, por preços limitados.

Accessories para iiiachiiias, velocipcdes, instrumentos, etc.

Cordas para rcbccu, viola, guitarra, violão e bandolim.

_ ' Os preços du. nossa casa silo, em tudo, mais limitados dc que em Lisboa e Porto-
poriSso pedimos ao publico que nao compre em parte alguma sem primeiro se certificar
do que offerecemoa.

T0408 OB pedidos podem scr feitos á. nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeito¡

immediatamente.

Completo sortimonfo cm Oculos e luuetas, a preços sem competencia, e concertam-
se OS 1110811108.

Concertam-sc machines de costura de todos os aoctores com perfeição, rcstituindo-
se a importancia quando sc justifique não tiquem boas.

CHA MEDICINAL DE SAMPAIO

Guru todos os pnduonuenlos (lo ventre c retoma:

go, dói'es de coliczi, e destruição dos vermos, e factli-

ta a digestão. Preço de pacote com 2:; grammns 200

reis, e com gruiiiinus /iUU reis.

REBUÇADOS ANTI-FEBRIS

Para combater srzõcs, quurlans, o terçuus, e lo-

dus as teores. Preço de caixa 500 reis; pelo correio

;330 réis.

Gi'a-iidcs descontos para revender

Toda :i ciirrespondonci:i dove .st-r dirigida no seu

iiveiitor, dudu do flíll'lllt) SllVR (las-queiro do Sani-

:iio. lluu dos liavalleirus, ."ill e .BB-Lisbon.

AS lAS

As pessoas atfcctadns (Testa terrivel en-

fermidade, vivem u'utu perigo constante se

não usarem uin apparellio-fnnda perfeita-

mente apropriadu para as rupturas de que

padeeein. Ulllãl. funda. impropria

da ruptura dc que se solfra, faz com que

esta se desenvolva c se torno n'uiuu ruptura

escrotal e até mesmo epiploso, o que ocea-

   

_

  

 

siena atrozes sofi'rimcntos o as vezes u morte. E o

Sc quereis livrar-vos d'esso incomniodo É “gt-_2233“ TOEÉÉRDEÊêfâng

e perigo, seja qual l'ôi' o estado de vossas W ?Os NEVRALGIAS
Todas Pharmion, 2 l. a Cinza. -- Venda em grosso: 20, rue Saint-Larue. PIII¡
EXIGIR a maignatura aqui' exarada em cada Cigarro.

xanax-na na ouso. - réus; contavam

lino iii minis'
raspa a FILHOS

13013.3."()

hernias(rupturas),dirigi-vos con¡

toda. a. confiança. á casa es-

pecialista em apparolhos orthOpedicOs e fun- l

das, do Uaiiiillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro o profundo conhecimento

d'esscs males, vos faia e applicnrá fundos

de sua especialidade, que Clll'alu

al. sunitas-.t e prescrvarão a outros do

perigo em que vivem.

Não confundir esta.

cassa com ouLi-a. Iilsta. é

3.1. segunda, ao cimo da rua do D.

Pedro, 141, proximo a Caucolla Velha; leia-

so na tabolota o nonie de

UAMILLO MARTINS D'ARAUJO

 

  

   

   

   

    
   

  
   

  

  

    

   

  

ONSTRUEM motores hydraulicos. coberturas metallicas, prensas
130,10 para _vinho c azeite, bombas e estanca-rios, portões e grades, li-
Á-o nhns deixes c polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e 1ruin-

Ç chos. motores para vento, reparações em machinisuios e outras o ras.

PORTO “

  

EX'l'RAUTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das eserophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentcs e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-
I 1m pede que o cabello se torne branco e

restaura_ ao cabello gi-isallio :t sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ticumindicados são altamente concentrados de

maneira que suhem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYERr-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

Na Fabrica da Fundição do Ou-

ro, existem em bons condições de

\'Olltltt:

1 Machina lytliOgraphica syste-

ma rLllousét.

1 Machina c :nldeira de vapor,

locomovel, Systems 11a n Lin da

força de 4 a õ cavnllos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de ti cavnllos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontnl,

!Painting locomovel. semi-lixa,

de O a 8 cavallos de força util.

1 Dita. idem, idem.idem, Pan-

tiu de 10 cavallos eller-tivos.

1 Dita, idem. idetn. idem, de 15

a 20 CilW-tllOS effectivos.

Fogões de cosinlin de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

meusoes. os mais economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas' aspirantes e do re-

puxo para todas us profundidades

e alturas, e prensus para

azeite.

Estamos-rios com bombas aspi-

rantes e de i'osario de variadas pro-

porções.

Churrnas S. os mais uteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'ubril do 1895.

O director gerente,

Luiz ferreira de Souza Cruz.

_UNGUENTO sam““
_preparado na

Illiurinacia Bau-ral

 

_9._ _cn-o..

\ líERqFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

l JhYlnlS, para desintectur casas e atriuas,tambem é excel-
' I lcntc para. tirar gordura ou uodoas do roupa,limpar nietaes

e curar tendas.

Vende-sc em todas as

--Prcço 240 réis.

VERlllllfUGll DE B. L. li'AliNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade da
que o remedio inibe, oti'ercce-se para restituir o dinheiro. caso o doente tenha
lombrigas e tenha segmdo as instrucções, c o remedio não tenhadado resultado

SABONILTES DE GLYCERINA

murro GRANDES, MARCA CASSELS

principaes pharmacias e drogarias.

   

Anuncia a pelie

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BAIBASI'OS

Vendcm-sc nas principaes pharinacias e drogarias.

Os representantes .Itunes CQSSOIS :Sc C " '
. . y

. ^
c q l' e

da Silvana, 8:), 1.°-PORTO. m do Mm““

ill-JIlPES, EMI'IGICNS, l);\il'lllt0, MHNAS, E

QUAIÇSQUEH OUTRAS Al'li'lãtjtíuES CUl'ANEAb

curaiii-sc com o uso d'csli: ullHllFlllIi.

'J'riutri amics dehoui exito, são os alleslados

mais valiosos que podemos ;qu-escutar para provar :i

sua elliCneia.

_______(,¡,)=_.

Xarope 1:'e¡ tor-ul

(ConsiNA E Tow)

Empregado com tom resultado nas 'russas i;

DELES, UHUNCHITES, LABYNlilTl-IS, ASTIIMA,TOSHE(:01¡.

nomes, PNEUMUMA, mim, ele., ele.

PHARMACIA 13d RRAL

120,', Rua Aurea, 128

;LISBOA

 

PROPRIETAEIO n RESPONSAVEL

MANUEL FIRMINO D'ALMEIDA MAM

Typographía Aveirense, Lar o da V . .__ . .
Bug da vera-Cruz' g era¡ Cruz da


